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ÀÔ FINANCEIRO 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Orando deposito de movoia, louças, tapetes, col-
chões e outros objectos de utilídsde domestica. 

Hnrtlmento completo e permanente de raoTell 
•xtrangeiros, a preços sem competência. 

RUA LIBERO BADARO', 101 e 108 
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MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
D R . N E V E S DA ROCHA 
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CLINICA MEDICA 
Especialmente de doença* nervo»»r, 

Du. BBTTBNCOÜBT BODRIOÜHB 
á a Faculdade de Medicina d» Parta, da Acade-
mia Real da» Bclenclae de Llabda, offlciai da 
Academia de Fraaoa. 

- I 15 d» CenruUai—Bua 
l i a . 

RêiiiUncia—Liberdade, 148. 

Novembro, 88, ao 1 

Dr. Silveira Cintra 
Consnítorlo : m a José Bonifácio, ( (da 1 ás I 
Besideocla: roa dos Onaj-anases, St (tal. W1 

G i l x . t r M . M a r o t o 

g nni depnrativo Indigona. 
Cura toda a syphilii . 

í>nra o rhonmatlsmo. 
Cnra a Morphéa. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

T Y P & R A P B I C A BO BRASIL 
25—BUA DO COJOtKBCIO— 1 6 — B . Paulo 

llurelio Vax 
L E I L O E I R O . — T e m 6ua a j e n i la A ladeira de 

8 . JoAo, 7. Restdencia. rua d* I . J o i o , 160. 

cO COMERCIO D£ S. PAUIO» 
Vendem-se aAlcqfie» do 1.° anno des-

ta folha, encadernadas em i «olumrs 
por 45$ cada uma. 

LIVRARIA ESCOLAR 
83, Rua J o i ó Bonifácio, 33 

«Gazeta de Noticias»' 
Kncebera se aseignaiuras e refcUtaçÒea na 

AGENCIA: 68'riptorto da administraçAo d 0 
Comnicrcio d* S. Punh. 

« M a » ruas.. . 
Ha na raa Coronel Bento Pires nm 

•alio de Iam* pttttlda pòr Ande se 
fa t o despejo de um cortlço que alll 
ex is te . 

« J á que a Intendenclá nfto manda 
feohar o cottIÇo nem calçar esta rua 
—oscreve o reclamante—que ao m e -
noa a digna Dlrectorla do S e r t l ç o 
Sanitarlo proceda a doslnfetüjòoa qub 
noa piDierVem áa febre typhlaa em 
fermontaçSo micróbio» naquelle fóco.» 

A 83Ú1e publica está seriamente 
ameaçada com similbante elemento de 
infecçSo. 

—Uns barracões de tabeas de fôrro 
qne existem na roa Plratlnlnga. B r a i , 
servem de residência A tuiba mUita de 
operários, vendilhões ambulantes e 
quanta gento quor cbter um sujo abri-
go mediante retilbulçlio mesquinha. 

Eesa Bgglomeraçfto de gente, em 
uma promiscuidade de sexos que a 
moral condemna, é nm etcel lente 
meio de aclimatar o propagar molés-
tias repugnantes nu perigosas. 

O inspector sanitarlo do districto 
lntimon os proprietários dos barracOes 
a modiflcal-us hyglenlcamonte. Estes , 
porém, lllndiram a vigilância sanita-
ria com umas pinturas exteriores 
cotitinrtando, dentro, a mesma lmmun 
dlcle perigosa. 

Só haveria um meio de sanoamento 
pera aqnelles antros de miséria: dei-
tar lhes fogo I 

A Sorocabana 
Pedem-nos que solicitemos do digno 

inspector do trafego e do chefe da bsta 
çfto da Sorocabana ilesta capital que 
providenciem do modo a serom eoilo-
cadas mais balanças e augmeutado o 
pessoal no armazém do mercadorias i 

Os despachos fasem-sn muito lenta-
mente. porque ha alli uma (A balança 
e dous carregadores apenas, dando Ba-
tes preferencia, ainda por cima, ás 
mercadorias apresentadas pelos carro-
ceiros que lhes mitigam a teccura das 
gargantas paganlo lhes de beber nas 
tabernas próximas. 

O angmento do trafego exige o 
accrescimo de pofSoal o de balanças, 

S ' tâo justo o nosso pedido, qno es-
peramos vel o Bttcndido. 
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Incêndio 

O LEILOEIRO 
MO REI BA CAMPOS é sempre encontrado em 

t e u eecriptorio na raa Marechal Doodoro, 6 A 

SIPVIÇO RPECIM DO 'TilHHtRCIO K SÍO PAULO 

n a sessão de 
sobre o Instituto 

RIO, T 
O Senado discutiu, 

h o j e , o projecto 
Vaccinogenico . 

— A Camara, depois de um discur-
s o do sr. Glycerio, encerrou a se-
gunda discussão do projecto fixan-
do as forças terrestres* 

— Cambio : 
Bancar io sobre Londres, 9 3/8. 
Apólices de 5 °/°> 1:010$. 
ACQÕOS do Banco da Republica, 

171S* 
— Foi concedida ao general Sebas-

t ião Ewerton a exoneração do c o m -
mando do septimo districto militar, 
e nomeado para o substituir o coro-
nel Honorio de Almeida. 

(Ho corrttpotitlenle) 

SANTOS. 7 
Café : 
Vendas, 15.000 saccas, na base de 

16$ a 16Í200. 
Entradas, 15.660. 
Existência 280.120. 
— Entrou ho je neste porto o vapor 

italiano «Regina Marglieritta-, c o n -
signado a Camlllo Cresta & C., que 
h o j e mesmo sahiu para Gênova. 

Sahiram tambom : 
Vapor francez «Bourgogne-, para 

Marselha ; 
Vapor inglez -Chinose Princo», para 

New-York ; 
Vapor italiano -Matteo Bruzzo-, 

para Oenova. 
— Cambio bancario, 9 3/8. 

(lio corrtipondtHlt) 

MONTEVIDÉO, 7 
Foi nomeado ministro interino dos 

estrangeiros o sr. Oscar Hordenana. 
O governo propara grandes festas 

para o dia 25, anniversario da inde-
pcndencia da Republica. 

BUENOS-AIRES, 7 
T a x a do ouro, 332 

PARIS, 7 
Caserio Santo será executado, ape-

zar de muitos pedidos (? i) para a 
oommutação da pena. 

ROMA, 7 
A imprensa publica uma encycl ica 

de Loão X I I I dirigida aos bispos bra-
si leiros, felicitando-os pela paz da 
Republica e tratando de assumptos 
do interesse clerical . 

LONDRES, 7 
E m consequencia das hostilidades 

entre a China o o Japão, o porto de 
Shangai acha-se neutrallsado pelas 
duas potências. 

A França e a Inglaterra vão pro-
testar contra este faoto, que paralysa 
compietamento o commercio com a 
Europa. 

ROMA, 7 
E m Milazzo (Siciiia) a policia teve 

de aoutiiar um grupo de socialistas, 
havendo bastantes ferimentos. 

LISBOA, 7 
O núncio apestolioo deste oldsde 

aconselhou o partido raiguelista • 
unft-se ao reglmea actual. 

( « n i s ) 

Belativamonte ao que na noite de 
ante-hontem, pouco depois das 0 ho-
ras, se manifettou no prédio m 38 da 
rua de 8. Bento, no qual estava es-
tabelecido o p!\ Pfanclsco Nemltz, cora 
loja de plantas e sementes, temos a 
accrescentar o srguinte: 

O fogo manifestou-se, por descuido 
de Blgama pessoa do familia, om nm 
deposito de fldres sficcas que o e r . 
Nemitz empregava uo fabrico de pal-
mas e bouquets Lavrando rapidamen.-
te o fogo em matéria tso combustível, 
foi dado iraruoliatamente slgual de 
alarma. 

Da Repartição Central da Policia 
transmittiram aviso teiephonioo para 
o quartel do bombeiros, sahlndo em 
menos de um minuto o reepoctivo pes 
soai com todos os carros e maohinas, 
pois homens e muares estão Bempre 
alli do promptidao, acudindo ao pri-
meiro slgnal. 

O corpo compireceu, portanto, com 
louvável presteza o o serviço do ex-
tineçao foi tao acertadamente dirigido, 
quo o fogo não se transmittiu ao pa 
vlmento 6uperior. 

Um coilega local notlclon qne o pes-
soal ee retir&ra suppondo o fogo e x -
tineto, voltando pouco depois ao re-
surgirem labaredas: os bombeiros ha-
viam exoentado apoiias uma manobra 
necossarla para atacarem o Incêndio 
pela rua de 8 Jnsó. 

O sr. Nerait?, chefe do respeitável 
familia n&o reforin&ra a tempo o se -
guro e soffren prejuízos avaliados om 
2<i contos. 

O prédio, propriedade dos srs. VI -
ctor Nothnaann e Mirtiaho Bnrchard, 
está seguro na Northern o na Comintr-
cial Union, 50 contos em cada uma 
dessas CompanhiaB. 

0 pavimento superior era oecupado 
pelo dentista sr . J . P . M. Ferreira, 
quo tem 08 movciB o instrumentos 
dentários seguros em 8 contos na Nor-
thern Os seus prejnizos e lo insigni-
ficantes. 

Soffreram ainda com os trabalhos 
de extin<'çSo os Begulutus ontabclcci-
nionti 8 : 

Fabrica do chapéus d i s srs. Raysel 
Schreinf-r; 

Rntisnerie Sporatman, dos srs.Loquier, 
Ltnducci & O., quo está segura om .-,0 
contos na Transatlantica; 

Casa de fazendas dos s i s Horminio 
Ferreira & C , segura em 5o contos na 
Royal, 100 contes na Trarsatlantica 

50 na previdente. 
01 prejuízos da Uatisnerie s lo cal -

culados em 1:600$; os da» outras dua-
casas s&o do pouca monta. 

Quando as bombas começaram a 
funccionar, havia pouca pres.-fto nos 
registros de agua, sttribuindo-so esse 
facto á ditüculdale em estabelecer 
correspondência teiephonica com o Re-
servatório da Consolação. 

Depois, houve pressão demasiada 
As auctorldades pollclacs e muitos 

curiosos compareceram ao locai do 
sinistro. 

O commandante, offlciaes e praças 
do corpo do bombeiros sdo dignos de 
louvor pelos serviços prestados. 

Tambom merecem elogios os com-
mandantos dos contingentes de caval-
laria e infanterla do policia, que fo-
ram atteucicso8 com o publico e se-
veros com os sous subordinados. 

REVISTA 

inglo-ameriGana 
A c r i « e o c o n o m i e n n o * 

E i t a d o s - l l n l d o s 

Na iievista anterior citámos a opi-
nião do Httbio economista francez Mo-
linari sobre os graves acontecimentos 
quo actualmento perturbam a ordem 
social na grande republica americana. 

Hoje damos a do oni economista 
franco-suisso, tanibem ranito distineto, 
Lcfto Waibros, que trata de um modo 
ainda mai» completo o importante 
assnmpto. Di i e i l e : 

• O verdadeiro interesse do triste 
drama que se representa nós Kstados-

Dnldos consisto mais no fundo do qtid 
rtá âpparáiicld, Cdni cffdltò, é ilnid 
(luostfto grande, importantíssima a que 
se está revelando do uma maneira brutal 
om ipotiiis vlqloiitos e em ossaltds fa 
propriedade, de qüo íoóeBenios riòtl' 
cias a cada instante. 

0 problenia qiio teni do ser resol-
vido por qualqpcr fónUa, aftlrmativa 
ou riegativdnifliitd, dsti sd rilátó i 
Poderá a ciasso laboriosa obter o man-
ter artificialmente uma alta do sala-
rios que nfto esteja cm correspondên-
cia com as condições geraos do mo-
mertto prasentd 1 

A tarifa das utfandegas conhecida 
polo nome do seu auetor Maskinley 
contribuiu certamente, durante algum 
t«nlpo,"para slisteiHai1 oni tal dii qiial 
altura a paga do trabalho manual. 
Todavia, este protecclonismo exagge-
rado náo contontava toda a gento ; 
pois quo, ha dous annos, o paiz intei-
ro Se ofgdéii pafa protostar contra 
siniilharito íeginiori. Üasdo diitad trd-
tou-80 do roformor a tarifa — opera-
çfto dificultosa, que, apozar da vonta-
de de a eoncluirem doprossa, so tom 
prolongado excessivamente e ainda 
contiriúa: 

TanibeM à lilcertezà em que todos 
ôstào sobro quaes sejam as conso-
quencias da nova tarifa, velu augmon-
tar mais os embaraços. 

O inverno passado fo( muiti?«imo 
rlgdíosd. F o i úm inquérito feito em 
119 c i d a d e s , veriflcou-so h a v e r 
801.055 trabalhadores dosoccupados o 
quo destes homeus som trabalho de-
pendia o sustento de l i950:110 pei>-
i o ü i (Jiiándü cliegoú o vario, as coú-
sas nao melhoraram como so espera-
va. Ao principio, attribuiu-so Isto om 
parte á atrapalhaçfto financeira o á 
loi Sherman, quo favorcoia os pro-
prietários das minas, prejudicando o 
paiz e aggTavartdo a crise. 

Portanto) revogou-so a lei Blicrinan 
o os oi lveritas» deiXartim por uni mo-
mento de perseguir as auctoridadns fe-
deraes com as suas objurgatorias. Po-
rém o quo i certo 6 quo a criso cco-
noinica chegou agora a um auga como 
nunca. 

0 resultado ordinário d_e Unia crise 
prolongada «'> á diminuição uos sala-
riOsj. Ha braços demais para o pouco 
serviço quo appareco, o os dosoccu-
pados dao-se por felizes quando arran-
jam um emprego, aindít mesmo nas 
peiòfcs coiidtyáes. A lógica dos factos 
leva nocessarlamonto a esto resul-
tado. 

Nfto ha razão nenhuma para quo o 
mesmo phenomeno deixe de se repro-
duzir liá preseiitd tíoiijiinctüía ; pdís 
quo a nova tarifa do Wilson, quo es-
tá para ser votada, embora tenda pou 
3o para o livro escambo, cujo eftcito 
6 abrir francamento a poMa á con-
corrência estrangeira, n l o pôde logo 
no começo da nua applieaçfto levantar 
o píeçlo do trabalho. Suppondo mesmo 
quo com o tempo ella consiga melho 
rar as condições geraos o excitar maior 
actividado economica, o quo 6 bem 
possível, comtudo ninguém so persua-
de quo ella venha influir desdo j á fa-
voravelmente na taxa dos salarios. 

O mais quo podemos esperar 6 quo 
a nova tarifa provoque um abati-
mento no preço dos goneros necessa 
rios, com certa disposição para a vida 
barata, e que, portanto, melhoro a po 
siçao do homem da trabalho. Poróm 
nunca acreditamos que se possa sahir 
da criso som passar primeiro por um 
abatimento nos salarios. 

Além de tudo, os factos estão a de-
monstrar isto mesmo. 

Bastantes fabricas tiravam 10 °/o o 
mais ao preço da máo (1'obra, o espe-
ram-se ainda outras deducções. lira 
forçoso ceder ás circumstancias. 

No emtanto, levanta-se do repente 
nas minas do carvão um protesto con-
tra a mesquinhez da retribuição do 
trabalho, o põom-se em campo todas 
as forças da associação dos mineiros, 
para sustentarem por todos os modos 
e foitios a oxigcncia do augmento. 

Nós podemos j á prophotisar quo nao 
conseguirão impedir a baixa dos sa-
larios. B a todas as razoes quo te-
mos para assim pensar, accresce mais 
esta. 

E ' que a Europa e a America nao 
estão tao longe uma da outra como esta-
vam dantes. Em sois dias atravessa-
se o oceano. Durante a primeira mo-
tado deste século, gastava-so ordina-
riamente 50 dias. Ora, á proporção 
quo as (lifTorontes partos do mundo 
se approximam, om consoquoucia da ra-
pidez do .eommunicações, as suas con-
diçSos economicas tendem tambom a 
egualar-so. 

Mas nao 6 só isto. 
Além da Europa estar muito menos 

longo da grande republica ultramari-
na, a emigração ouropóa para os Es-
tados-Unidos tem-se mo-lillcado pro-
fundamente. A grando corrontm omi-
gratoria j á nao é formada por ho-
mens procedentes dos paizos mais ade-
antados do mundo. A Irlanda despojou 
gento, o depois a italia, a Hungria, a 
Boliemia o a Rússia. Superabundam os 
artífices e obreiros. 

Todos os meios do que se tem lan-
çado ra&o para sustar a affluencia nfto 
puderam nada. As anetoridades dos 
Estados-Unidos nao deixam entrar os 
inválidos e miseráveis, nem os traba-
lhadores sem contraoto; mas todas os-
tas precauções quasl que nao valem > 
pena. 

Ora, todos esses braços que a Eu-
ropa manda para a America tendem a 
abater os salarios. Por exemplo, os Ita-
lianos encarregam-se de trabalhos de 
aterramento, para construcç&o de es-
tradas de ferro ou estradas ordiná-
rias, a 4 francos por dia; o que é me-
tade do salarlo exigido por nm Jorna-
lelro do paii . A situação actual da 
Italia e dos outros países pobres da 
Europa n8o lhes pormltte conservar 
esses trabalhadores qne t6m fomn. 
Por conseqnenola, o êxodo ha de con-
tinuar. Logo, A mais nraa cansa do 
rebaixamento dos salarios. 

Os operários americanos conheoem 
Isto tanto, qua j á por mais de uma 
vez tôm querido desfaser-se do ele-
mento es t rangeiro : desejavam pro-
ceder com estes como proosderam 
com os chineses. B' , pois, de e r t r qne, 
antes de se retlgnirem a acoeltar 
a concorrência estranha, renovem es 
seus ataques. B a vamos de ter fatal-
mente guerras da regas, • qne ta ivw 
sejam terríveis; mas alada nfto A por 
este meio qne o trabalhador Indignos 
conseguirá defender-se do rebaixamen-
to do salarlo. 

Até ponoos aaoof a t r a s , » crlae aoo-

nomlca la-sO demorando) devido d clr 
cnmstandlss quo lnfolismente muda 
ram. A agricultura estava prospera 
0 fazendeiro obtlnha magníficas co-
lheitas do trigo, e o trigo vendia se ain 
01 por mullo Bom prédio. 

Ora, qdando a agricultura vai bem 
tudo vai bem. A riqueza do òampo é 
quo Ui a da oldade. O homem da roça 
que ganboli multo compra mnito e 
paga o que deve. Porém esries Sons 
tempos, em quo o fazendeiro fazia 
bons negócios, foram-se o nao voltam 
mais. 

. Comttidoi em theorla, os Estados 
D.ildos tóm nm dorradfilfd recurso, 
qua A o admlravel incremento das 
s u . s Iniustrias. Com produetos de pri-
meira ordem, vendidos par preço3 di-
minutos, de modo qde, apoiar do to-
dos os impedimentos das alfandcgas, 
conseguissem dorrotar os produetos 
slmilhantes das Industrias extrangei 
ras, os E! <tados Unidos achariam com 
4de edmpousar á farta o marasmo da 
agricultura. 

PorAm, a este respeito, pareoe-nos 
que nao poderiam fazer mais nem me 
lhor do que a Inglaterra e os outros 
concorrentes europeasi 

Ha, porém, uma mercadoria coiB qfle 
a Amerlci talvez pudesse voncor de 
algnm modo todos os outros palzes. 
8ao as BUIS vlaudas. No emtanto, a 
industria das visadas nfto bastaria a 
espalhtr feus bonctlcios por toda parte. 

E também, com o tempo, é prová-
vel que esta < spoele de monopolio lhes 
fosse disputado A agricultura, em va 
rios pentes do plohj, vai ver-se mais 
on menos obrigada, em oonsetjuendls 
da baixa excasslva dos cereaes, a pro 
curar novos produetos; e tudo faz snp 
por qu9 ella so Incline para a crea-
çfto do gados, que [Ale dar bons ren 
dimantos, 0 além disto (ofaoóe uma 
mercadoria de facli sahlda. 

Portanto, duvidamos quo continue 
pur muito t(>mpo o g ido. em Chicago 
a vender-30 a m°nos 50 % do qtio nO 
mercado de La VUlete, em Paris » 

O leitor deve es tar lembrado de 
dous art igos curiosos q u e d a m o s so-
bre a preguiça. Maurioio do F l e u r y 
escreveu mais um sobre ó meftmd 
as3umpto, o que publ icaremos ama-
nhã , com o titulo A3 CONDIÇÕES 
DO TRABALHO. 

(TradncfAo para O Commtrcio) 

O a d u l t é r i o ê a * l é i d 

O sr. René Viviani, deputado do 
3>na, qnor que nao se castigue mais 
o adultério, ou pelo menos qne nao 
se appliquo a acçao penal a este res 
peito. Deáeja qtio a medalha nao te -
nha mais o sou reverao. Vem, por-
tanto, a proposito lançar uma vista 
d'olh )8 sobre a historia das penalida-
des Buccessivas applicadas contra o 
adultério Esta legislação acompanha 
fielmente, nas suas var laçõ» , as fia-
ctüiçfl '8 da opinião publica. Nos sé-
culos o uos palzes onde o sentimento 
da familia A muito profundo, onde a 
casa A a base do edIHolo social, as 
ponas sao gravos e ás vezes erneis . 
Nos paizes ondo o Estado se desinte-
ressa dos agrupamentos, nao conhece 
senão o indivíduo e nao se preoccupa 
com a ordem publica, a repressão 
t una-se leve, dosapparece até. Pou-
cas observações sao, portanto, mais 
Instructlvas para a historia d03 cos-
tumes, pou"ffa Interessam no mesmo 
grau o psychologista, o historiador e 
o moralista. 

* • 

Procuramos primeiro um typo de 
familia solido, poderoso, inabalavei: A, 
evidentemente, a primitiva casa roma-
na. Inaginom os personagens corne-
llaios, o velho Horaclo, Catão o An-
tigo, esses chefes do familia que eram 
em suas casas verdadeiros soberanos: 
elles próprios julgam o adultério de 
suas mulheres ou do suas tllbas. (Ha 
um i uuica loi de ordem publica, uma 
volha lei religiosa o tocante: Numa 
Pompllio prohibia á mulher adultera 
approxlmar-se do altar do J u n o ; a 
cynica qne violava esta prohiblçao 
devia, com os cabelos soltos, immo 
lar uma ovelha á deusa). AtA Au-
gusto, o marido era supremo j u i z ; 
tinha o direito do comdomnar no caso 
do flagrante dellcto. E, em todo caso, 
tinha o de guardar o doto man-
dando embora a m u l h e r . - E m com 
ponsaçao, o adultério do marido nao 
ora punido: nao se castigava a si 
proprio Quanto ao cnmplice, podia ma 
tal o e atA mntllal-o. 

Isto era na Roma severa e primiti-
va dos reis e da Repnbli a . Com o 
Império, mnda tudo. Os costumes an-
tigos cedem deante de horrorosa cor 
rupçao: lembrem se de Juvenal . Ah 1 
a casa j á nfto A mais a forte corpo-
ração do passado; A a familia re la . 
xada das epoobas scoptioas. O ma-
rido, ontr'ora justiceiro, nao é , na 
maior parte das vezes, sento nm ma 
rido de comedia. Por isto, a lei nova 
tira-lhe um por nm quasl todos os 
seus privilégios: qualquer extrangelro 
poderá ser aocusador da mulher e do 
cnmplice. Es ta lei tornava-se tanto 
mais severa, quanto se applicava a 
costumes mais levianos:—lembrem-se 
de que a corrupção ia U o longo, que 
foram obrigados a proclamar nm te-
natuseontulto para alcançar as damas 
da sociedade que se faziam inscrever 
na policia, nfto podendo as prostltntas 
regalares serem citadas por adul -
tér io ! 

O proprio esposo será Incriminado 
a proposito da falta da malher ; as 
condesoendenclsB injustificáveis, as co-
bardlss, os trafloos vergonhosos dos 
maridos sfto citados e punidos. O ma-
rido nem so qner tem mala o direito 
de perdoar: devo expulsar a ranlhor 
e fazei a condemnar. Loi fria o pra-
tica, que revela mais eloqnentemonto u 
rebaixamento dos costumes do qne a 
satyra mais indignada! O romano do 
século do Augusto J á nfto A mais sen-
sível á h o n r a ; nfto aprondou a per-
doar, • J A nfto sabe vingar s e : A pre-
ciso que i l o i o açoi te ! 

Nada é, porém, mais Improprlo do 
qne nma lei para modificar os costu-
mes. B a lei de Anfaato cabia em 
de»aso no meio da dlseoioçto que au-
gmentava. B ' apenas com os Impara* 
dores ehristftos, oomo Coostantfno, qus 
o* ooitumes se tornam mais sensatos 
t ( « M M t revlvçm; • mi lhar ca l* 

pada é enviada 
qile o marido a 

para o claustro, 
aeeelte de n o v o . 

até 

Multo praticas as punições do adul 
terlo nos nossos mais longínquos ante-
passados de França . Nao so o sodu-
otor era multado pela velha lei sallca 
em duzentos soldes de o tiro, ( ' i m a : 
quem apertava a mio on o dedo de 
uma mulher de bem, era condemnado 
a nma multa de qnlme soldos de ouro; 
so lhe apertava o auteoraçe, eram 
trinta soldos; o braço, acima do co 
tovello, trinta e cinco soldos. 

GiHosmagno saucclonava essas dis-
posições. Beconhecla qse o marido of-
fendido tinha o direito de matar os 
culpados; mas neste oaso perdia o 
direito á multa que os temperamentos 
menos sangüíneos e menos sangui 
narios podiam erigir do amante: 100 
soldos por uma malher livre, 20 sal-
dos por uma escrava. 0 adultério do 
marido nfto ora punido. Foi o direito 
"«nonleo, omnlpotente na religiosa 
edade dlédis, começou a punir 
com penitencias egnaes-pfto e água 
—a esposa e o esposo adúlteros. 

O s oostames das cidades francesas 
(flm da edade média e renascença) sfto 
a mina mais cdriola de cavar eara • 
historia da reprossfto do aduitáíld. 
Cada localidade tinha o sen costume, 
e, é preciso diiel-o, quasl todos nfto 
fasem esnfto offender mais gravemen-
te a moral do qne ó fiiíto qne repri-
mem. Queria-se prevenir o adultério 
com a perspectiva de uma pena In-
famante, mas decididamente por de-
mais . i ; pitter«sc». Avaliem: escolho 
alguns exemplos nos freienWs costu-
mes diversos que regiam a França. 

E m Montpelller e om Carcassone. 
os dous adúlteros deviam correr nus 
pelas mas da «idade, emquanto o car 
rasco os fustigava,' 

Em Albl, contentavam-se com tima 
multa ; 

Km Siint-Saver (oh! quanto sove-
ro I) o costdme exigia cumulativamen-
te a corrida e a multa; 

E m Mol88ac, pnnham á disposição 
do senhor o j b n s e . . . a honrada 
culpada. 

Terrível I Mas nos mesmos séculos, 
em Ba-cdldna, Usava-so de outra fero-
cidade ; ao cúmplice cortivam Os pés, 
as m3os, arrancavam os olhos; á 
mulher cortavam o nariz, as orelhas, 
03 lábios, os seios ; so sobreviviam, 
Sram queimados — s'mpl<amento. E 
Froissart menciona o suppllclo atroz 
Imposto a Uenato de Mortenior, acett-
sado de adultério com Izabel de Fran 
ç a ; foi condemnado a ser arrastado 
pelas ruas de Londres, sobro um bahú; 
depois, amarrado 6m Uma escada, no 
meio da praça ; por flm mutilaram-
no e esquartejaram-no e os seus 
membros foram enviados ás quatro 
cidades principaes da Inglaterra. A 
cabeça ficou em L o n d r e s . . . como 
lembrança. 

O diroito monarchlco francez tor-
nou-se mais humano, mais applicavel 
e nniforme. A malher perdia o seu 
dote o era encerrada em nm mosteiro, 
até a morte do marido ou atA que 
este tivesse perdoado. Para o homom, 

pena era deixada ao arbítrio Indul-
gente do juiz : era em geral a do pe-
dir perdão, sobretudo nos campos. 
Eis em que consistia : o culpado, sem 
chapéu, descalço e em camisa, com 
a corda ao pesooço, segurando nas 
mftos um archote acceso, dovla decla-
rar em alta voz qae, louca, temei a-
ria, maliciosa o audazmente comraet 
tCra o adultério ; que so arrepondla, 
pedia perdão a Deus, ao rei o á jus-
t i ça—Todavia as penas eram mais 
severas quando havia desproporção 
entre as posições sociaes dos cnlpa 
d o s : vi uma sentença do Parlamento 
de Paris condemnando nm criado de 
botequim a ser enforcado, por ter 
commettldo adultério com a ama, 
embora estivesse provado que «osta 
lhe dera easejo, descobrindo se immo 
destameate». 

• • 
A logislaçao revolucionaria nao pro-

mulgou nenhuma disposição relativa 
ao adultorio. «Nfto haveria nem hu-
manidade, nem gonerosidade, nem jus -
tiça, exclamava Daport, em salvaguar-
dar os direitos dos homens, sem cogl 
tar nos das mulheres». Nao ee oc m 
param nem de n a s nem do outros. 

O codigo penal francez condemna 
o marido (só no caso em qne o adul-
tério é praticado no domicilio conjn-
gal) a nma multa de oem a duzentos 
mil franoos ; a mnihar, a nma detenção 
de Uva mo/, 3 a dous annos ; o sou 
cúmplice, á prisão o a multa ; a jus 
tlça có pAte ser posta em acçao pelo 
marido enganado.—Sao estes artigo* 
cuja revogação o projecto de lei Vi-
viani pedo. Por outra disposição le-
gal. o assassinato commettldo pelo 
marido sobro a mulhor cnlpada A 
detculpavcl. Acham osta absolvição 
escandalosa. Foi. por^in. exactamonto 
para evitar a absolvição quo o legisla-
dor decretou a desculpa. Do quo o 
marido que mata a mnlher ou o cúm-
plice é desculpavel, nfto ee segae que 
eUe opere om virtade de um direito 
qae lha coafore a lei ; esta mesma 
especifica a pena: a detenção de nm 

cinco annos. Verdade é que os 
j a r y s se negam a appllcal-a; mas, com 
mais razão, nfto o condemnarlam a 
trabalhos perpetaos. Bm ama comedia 
do Theatro Francez, dizia o moralista 

nm personagem qne voltava de ama 
sessão do Jury : «Absolveram o ma-
rido T Mas é nm canalha I» B o jurado 
responde tranqnillamente : «Que quer T 
éramos doze maridos !> 

Os tribo naes correcclonaes franceses 
tsmbem ato Indulgentes para o adul-
tério. BSo hoje, aliás, rarlssimas aa 
legiflações em qae é punido com ri -
gor . O codigo anoamlta e o codigo 
chlm z sfto os únicos qae se maatéra 
archslcaraente implacáveis. No Annam, 
a pena é, para os doas calpados, de 
oitenta pranchadaa ; na China, a mes-

pena é applicada a a m a corres-
pondência llliolta. 

Todas as ontras legislações sfto me-
nos severas do q a e a francesa. A de-
tenção nfto excede a seis meies, na 
Suéc ia , e na Aastrla ; tres meses, na 
H a n g r i a ; quarenta dias, nò eantfto de 
B e r n e . 

A lei inglesa nem sequer applloa 
a m a m a l t a : o adolterio é ooaslderado 
nfto oomo am dellcto, podendo servir 
de base a uma aoçfto criminal, maa 
oomo nm slmplea dam no olvll, civil 

injury, dando logar apenas A flm pe-
dido do pordas e damnos. 

É, com effeito, nas nossas socieda-
des modernas om qne ao Bitado nfto 
cumpro a guarda da moralidade Intl 
ma, mas se preoccupa sAmente com 
a moralidade publioa, A por ventura 
a elíe quii Compete nondomnar o adul 
terlo ? Os embaraços cénjtlgaos depen-
dem apenas da religião ou da cons-
ciência do cada um. B o que A um 
dellcto quo sé existe so o marido dá 
queixa ? 

A lei Viviani seria bastanié Vi, se 
so qulzosse oppõr aos oostames da 
e p o c h i ; vera, pelo contrario, no m o -
mento Opportnno, pois qne sanociona 
os hábitos correntes .' ha muito tem 
po, sobretudo desde o restabelecimen-
to do divorcio, os processos de adal 
terlo nunca sfto Intentados pelos ho 
mens «bom «dosados-, e raramente 
pelos outros. 

LDCIANO MÜHLFEtiO 

CARTAS DE LISBOA 

n o vaiar relativo 4o soldo «e o m era «s 
to frsaef». |jy, *> r.) 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
JULHO, 16 

(Conctüsid) 
CAMINHA 

Uos rapazes da freguezia de Vena-
de, deste írrriOTlNo. andando por entra 
uma deveza em procilfd de ninhos, 
encontraram nma porção do saccos Vo-
lumosos, escondidos em um fosso 

Participado o taso á auetoridade, 
fui esta ad Iccal indicado pelos rapa 
zes e verificou contereni ai saceos gran-
de porção detobwo, azolte, fazendas 
de lá e de seda, e t c . 

OA8TRLIO BRANCO 
Falleceu ti fllflo mais novo do s r . 

Antonlo Rodrlgut-s CardoSd. 

Também se doou o sr. Antonlo Cé-
sar d'Abrunhosa, abastado proprietá-
rio o capitaiisiii. 

As ultimas chuvas foram multo be-
neticentes para a agricultura, noraea-
daminte para c-& railbaraes o foljoaes 
das terras socoas, que estavam em 
risco de se perdoretfl por completo. 

FAHALIC.lO 
Falleceu a lrma hospitalolra Maria 

Adelinda, no século, Fellsmina Rosa, 
natufal de 8. Pedro de Cerva, do Vil 
la Rea l . 

FARO 
Está justo o casamento da Bra. D . 

Judith Caldas, filha do sr. visconde 
de Silvos, cora o s r . João Lopes Qar-
cia Róis, quintannista do Direito. 

Falleceu em Castromarlm a sra D . 
Maria Barbosa da Silva Ruivo, filha 
do s r . Mauuol da Silva Raivo, S-s-
nior. 

OIJIMAttJtS 
Dous casos de aggre?sfto contra 

dous funecionarios públicos: 
Quando o sr. Aguiar, secretario da 

administração, voltava pela estrada de 
8. Torquato num landau descoberto, 
um camponio approxlmou-se da car-
ruagem o atirou nina violenta caceta-
da dirigida á cabeça do fuuccionario. 
Este conseguin desvlal-a, mas aluda 
apanhou, de raspão, uma pancada bas 
tanto dolorosa. 

O outro caso succedeu com o s r . 
Antonlo Maria, amanuenso da mesma 
administração. 

Ao passar perto da egreja de 8 . 
Domingos, foi aggredido por um indivi 
duo, que íhe descarregou fortes cace-
tadas. 

O ostado do atnanuense é bastante 
grave . 

FELQ0E1BA8 
Corre por aqui, vagamente, que as 

nltiraas trovoadas causaram dosastres 
pessoaes. Por emqnanto nada se sabe 
ao certo . 

MONSÃO 
Foram presos, á passagem na ponte 

Internaolonal, sela indivíduos, que se 
dirigiam a Vigo, para embarcarem 
clandestlnam-nte para o Brasil. 

Iara engajados por nm negocianto 
deste concelho, que, uma vez coin-
promettidas a3 suas victlmas, fugiu. 

Diz-se quo o Jofto da Cosia, que 
foi encontrado melo sotterrado em 
nma mina, om Longos-Vallcs, havia 
sido alvejado o morto, quando pre-
tendia fazer um furto. 

Regressou a Lara, donde é natural, 
Carlos Affonso. que estivera cumprin-
do na Penitenciaria a pena do 7 an-
nos e 3 raezes. 

8 \NTAREM 

Poncaa novi iadei . Proezis dos g i 
tuna.: de gillinh s . quo ió numanoitt-
caçaram todas as que havia na f re -
guozia do Aicatihõ '8. 8elvag ria de 
Joaquim Pereira, morador no Outelro 
da Tlçada, qne, por cansa de uma 
questão do aguas, descarregou na ca 
beç i de sou tio uma forte pancada 
com uma foiço roçadeira, deixando o 
malferido. 

O Correio de Santarém, eujo primei 
ro nnmero acaba de sahlr e tomos 
presente, diz o xegainte, que subor-
dina á eplgraphe Noticia de tentação: 

«Suas Majcstades, para setembro, 
vfto á feira das cebollas, a Portais 
gre». 

Está dito. 
VAI.ENÇA 

A' Misericórdia desta vllla foi con-
cedido o snbsldio de 1841050. 

Foi preso em Caldellas e remettldo 
para o Porto o calxelro Francisco 
Manoel de Sonsa, qno ha diaa f e i am 
roabo nsqaella oldade. 

VIAKNA DO 0ASTEU.0 
Estatística do movimento marítimo 

deste porto: 
Durante o mez de junho doram en-

trada neste porto 9 embarcações de 
vela, sendo 7 portuguesas, 1 f r o n e z a 
e 1 norueguesa, procedentes de Lia 
Ma, Portlrafto, Figueira, Vlg» o New 
Castle. Oito navios eondualram car-
ga de carvfto, pedra de cal, eal, arroz, 
farinha, e t c . , a noa vela em lastro. 

Durante o mesmo período sahiram 
l t navios de vela, sendo 8 portugue-
aaa, 8 noruegueses o 1 franoei, com 
destino a Vllla Baal da Santo Antonlo. 

Avsiro, BaUbal, Caminha, Ca 

diz e B r o s t ; 4 embarcações foram em 
lastro o 8 conduziram carga do ma-
deira, milho, vinho, pedra do cal, la-
gostas, etc . 

Na chalupa Bazoi lo AC.» exporta-
ram-se para Llsbôa 85 .895 litros de 
mllbo, e 2 . 1 4 2 docalltros do vinho ver-
de, no valor do 4iS5O|O0O. 

Na alfandega deste porto despacha-
ram-se os seguintes generos para con-
sumo : 

Petrolóo, 4.1.00 caixas ; assucar, 35 
saccos ; fio do j a t a , 8 fardos estops, 
3 ditos; rondas de algodfto, 1 vola-

P 4 L C Õ S ÜÉ _ 
S A 3 L - O E S 

THEATRO 8. JOSÉ 

Convidamos os nossos leitores a 
Irem ouvir a zarzuola Elrey que ra-
biô, accommodada A ecena italiana pelo 
sr . Milzl. 

A musica desta moderna prodacçfto 
do theatro hespanhol afasta-se dos 
metbodos até ha pouco seguidos pe-
los compositores da formosa patrla do 
Cid,desea tefra callda e perfuraosa em 
qne as mulheres tóm oe olhos mais 
negros do qne o peccado e os ho-
mens, embora nao tenham um reate 
no bolsú do panialon, toda a nobreza 
hidalga dos descendentes de wisigodos 
e árabes. 

Musica singela, sem as riquezas da 
Instrumentação dos arremedos wagne-
rianos, casa-se, comtudo, com a acçao: 
guerreira nas notas' estridentes dos 
raotaes e no rumorejar cadenciado dos 
tambores quando ba marchas mar-
ciaei), torna se dolente nas toadas pas-
toris, como na deliciosa canção a quo 
a sra Qori deu o máximo roalco no 
primeiro aeto; com uns resalbos do 
paizagem e vida campeslna, é quasl 
dasCriptlva no primoroso cOro dos so-
gadoros; (em ondulações latcivas do 
serpente no côra e bailado do eegundo 
quadro do primeiro aeto o ama origi-
nalidade Imprevista, vivíssima, nos 
diálogos que começam em duetto para 
passarem 3fccewivaraento para ter 
cetto, quartetto o (Jtílntetto. 

0 côro dos doutores ti cheio de 
graça e foi pena qno es seus tnter 
pretes nfto houvessem tido mais cui-
dado na CoracterlsaçBo e nos gostos 
oora que reforçam a palavra sapiente 
do charlataes; o qnartetto dos roinis 
tros, um outro mimo. 

O desempenho foi correctisaimo por 
parto da sra. Qorl, embora a momo 
ria a atralçoasSa nma vez, no segun-
do a e t o ; bom, par parte das sras. 
Bonazzo e Marangoni e srs. Milzl, 
Poggi e Piuelli; regalar, pelos demais 
artistas. 

A orcheStfa Comportou-to bizarra 
mente; a banda de musica foi dotes 
tavel; os córos, que desta vez se trans 
formaram em corpo de baile, dançando 
graciosamente—as corlstas, A claro— 
uma cspeclo de minuetto, primeiro, 
na córte, e am bailado popular, depois, 
na aldeia, honverarn-ee bom, mere-
oendo, mesmo, applansos. 

J á havíamos louvado o apparatu 
com que o sr. Tomba easoenou esta 
zarzuela. 

Repetimos esses louvores, porque, 
com effolto, a peça está vostida com 
luxo e mnito bom gósto e os scenn-
rlos sfto maravilhosos e nada menos 
de 7, novinbos em folha. 

Quera deixar de Ir ver e ouvir El 
rey que rabió m e r e c e . . . o mosmo que 
o recruta Jeremias, que foi mordido 
por nm m o l o s s o . . . em certo logar. 

-Bepete-so hoje o mesmo especta-
culo. 

Ao thnatro I ao theatro 1 

POLYTHEAMA 
Hoje, finalmente, exhibe-se de no-

vo, ao publico paulistano, a es-
culpturjl Rosita de La Plata, modelo 
invejado por todos os artistas avassai-
lados ao domínio empírico da estho-
tloa. 

Hurrah pela vlctorla dos mnscnlos I 
Harrah I . . . 

• • 
Eis o repertório projectado pelo 

theatro do Od/on para a estação de 
1 8 9 4 - 1 8 9 5 : 

Isora, drama era 5 actos, de Adolfo 
Aderer; Sarynia, peça em 8 actos, 
da sra . Judith Oautler e do sr. José 
Qayda; Lyxiane, drama em 4 actos, 
de Daniel Le-uour; Divida de honra, 
peça em 4 actos. do Armando d'Ar-
tois; o as Tres Eitações, comodla em 
3 actos, de H. Beruard. 

m • . 
No theatro Apoio, do Madrld, foi á 

scena uma zarzut-la Intitulada los Ama-
polo», lettra do Colsio Luclo o Arml-
chos, musica do Toriegrtsa . A obra 
foi bom recebida, apozar de a acha-
rem uompiida o aconeolharom córtes 
aos auetoros. 

os tutti sejam tfto freqüentes e oe 
motaes ropresentem papel tfto prepon-
derante». Cest du fracas ct au fro-
tas. accrescenta. 

Como mudaria de oplnlfto, se ainda 
estivesse v i v o l . . . 

• • • 
Em Cbristlania, apparecen nma nova 

opera norueguense Intitulada Frogamlt 
Dage, do compositor J . Barklon. 

General Jard im 
B s t t exposta na vitrine da casa 

Qarranx nma riqniesima eorOa qne o 
coramando superior 0 offlclalidade da 
gnarda-nacional de Santos vai deposi-
tar no ssrcophago erguido A memória 
do general Jardim, no dia 13, em qae 
se realisará a sessão fúnebre do 80.o 
dia do fallecimento. 

—O governo do Estado convidou os 
srs. marechal Floriano e general Coa* 
tallat para assistirem á cerimonia. 

—A parte mnsical da seesao foi 
incumbida ao maestro Qomes Cardira, 
o qual j á organlsoa nm exceUente 
programam. 

Falleceu em Portngal, na freguesia 
de Tamengos, concelho de Anadia, na 
edade de l i annos. D. Rosa Cervei-
ra , mfte do respeitável negociante des-
ta praça, Br. Foiiclano Cerveira de 
Mello. 

Pezsmes. 

A mais rapida travessia do Oceano: 
A Lucania, da Companhia Cnnard, 

fez ultimamente a travessia do oceano 
Atlântico em 5 dias e melo. 

Os percursos quotidianos foram, ao 
qno parece, de 311 a 516 milhas, o 
qne dá uma velocidade media de 21 
nós 73; e, se a Lucania tivesse se -
guido o rumo de verão, teria ainda 
ganho, sobre a travessia, duas boraa 
e tres quartos. 

Fazer o trajecto da Inglaterra soa 
Estados-Unidos em 5 dias, 0 horas e 
25 minutos A façanha qne merece ser 
notada. 

i 
Pelo nosso Estado 

Diz o Daily News qne foi vendida, 
em Berlim, uoia c u t a bistant» Inte-
ressante do Wagner . Foi dirigida a 
Augusto Lcwald, om I J de noveinbio 
de lf-38, e fala em um projm-to de 
oporá a tirar do romance do Koeoig 

Noiva do l(ão Wug^er diz a Lo 
wald que foz nma traducçAo grosto 
modo do romance e enviou a a Hcrtbe, 
para examinai a e tirar dahi nm li 
broto, se fõr possível Accrescenta: 
>Sü esto assunipto nfto ngradar aScr i -
be, tenho nutro. J á estou trabalhando 
em uma opera, Bünzi, « tenho inten 
çfto de conipol a s»bie um ti-xto al le-
mfto, apenas para vAr so lia nlguma 
probabilidade d» vAl n representar na 
Urando Opera do Berlim, daqui a uns 
cincoenta annos. Talvez sgrsde a Scr i -
be, e neste caso Rienzi triumphará 
om f r a n c e z . . . . 

Aeereswnteiqos que esta opera pss 
sou por muitas viclssltudes antes de 
«>T representada. Acolhida por Ante-
nor Jo ly . dlrecto? do Renuinancr, de 
Pails, nfto ch< g in a entrar cm en 
Halos, por ti-r <• mnprcliírlo fallidif. A 
ara. HchroeiWr. artli ta do talento, eom-
pjdeoida do iiaiporismn de Wngn-r, 
c instruía f-z r representar Rienzi om 
Drm-lo. em 1842. 

TradnsUa para o f. ant iz por Nult 
tea e Qulllaamo. o- ta opera sA foi ro-
presentada oro Paris em 1807. 

O critico da velha eteola, F . llx 
Cléuiunt. tecreveu per ersa o:catifto 
quo «nfto existe uiua IÓ opera ora que 

O carcereiro da cadeia daquella ci-
dade parece qneror resnscitar, entre 
os presos confiados á sna guarda, os 
antigos processos de regeneraçfto. 

Para pnnir a tentativa de fuga a 
qne nos referimos mais adeante, re-
rolveu o cruel guarda appllcar paima-
toadae aos Infelizee. Para isso eram 
elles levados para o pateo da prlsfte, 
onde recebiam o castigo com a presença 
do sargento commandante. qae aa 
prestou a secundar crime tfto indigno 
de individuos que se dizem servidores 
do Estado. 

Entro as victlmas, houve nma qua 
ficou mnito ferida, por se ter recusado 
a Bimllhante abjeoção. 

Para estes dons criminosos, pedo o 
noaso coliega do Diário castigo exem-
plar. 

—Os turcos continuam as snas proe-
zas de cidade levantina. 

Deu-lhes agora para Insultar e ag-
gredlr quem passa pela rua F r e i Gas-
par . 

Foram todos novamente presos. 
—O vapor francez Porteiía partia 

doas pás da helice. 
Será eoraboiado pelo vapor da mesma 

nacionalidade San Nicolas até ao porto 
do Rio de Janeiro, onde receht rà oa 
concertos necessários. 

—Os presos sentenciados tentaram 
faglr por nma grade que, havia dias, 
serravam com tal cnidado e dbslma-
laçfto que ninguém o percebeu. 

Na oceasifto, porém, em que leva-
vam a etfelto o seu intento, foram 
presentidos pela guarda da cadeia. 

— O cruzador francez Duquesne 
acha-se na ilha Grande, om exerc idos 
de artilharia. 

CAMPINAS 
No sabbado nltimo don-se na via 

férrea, no logar cortado pela Unhada 
bonds, o descarrilamento de nma ma-
china pertencente á Companhia Mo-
gyana, colhendo, na eua queda, o in-
feliz maebinista Miguel Borges, qna 
veln a morrer horas depois, apezar 
dos promptos soccorros qae lbe fo-
ram prestados. 

— Falleceu o sr. Isaiaa Leite de Oli-
veira . 

ITAPECIRICA 
No dia 4 desto. naquella villa, Jofto 

Gibrle l Dias Violra, ex-mnelco do 
Corpo Policial desta capital, estando a 
fabricar polvora em sua casa, no cen-
tro da povoaçao, explodiu squelle In-
flammavel, fracinrando-lhe as pernüi 
e vasando-lhe os olhos. 

Meia hora depois do desastre, falle-
ceu o Infeliz. 

A casa da victima, como a s vizi-
nhas, ficaram bem damnifleadas. 

Secretar ias 

A G R I C U L T U R A 

Dispensou o telrgrai hlBta W c r c e s -
láu Braga Júnior, que linha sido no-
meado cm comml.sfto para aqacl 'e 
cargo na cttaçfto de Itaraié, visto nao 
ser j á necessaria a sna permanencia 
na meema ettaçfto.—Flzeram-se aa de-
vidas communicaçõea. 

— Nomeou o s r . Manod Joaquim 
Barbosa para, om commisefto, e x t r c e r 
o cargo de chefe da estaçfto teiegra-
phica do Estado, nesta capital. 

—Auctorisou a Superintendencia das 
Obrss Publicas: 

A despender a quantia do 3:51.">$470 
nos reparos da ortradu das Palmelrar, 
desta capital a Agna Branca, de mo-
do a modificar se o declive em alguns 
trechos o elevar o loito no ater io das 
Perd izes ; 

A empregar a quantia do l - M O i S H 
noa reparos da ponto Si bre o rio Atl-
baia, na estrada do Nazareth a Santo 
Antonie da Cachoeira. 

—Transmittiu ao dírector da Se-
cretaria do Interior, para os fio- C»TI-
vonlentes. o decreto n. 2Vt A. do -Jl 
do m»« flndo, qae n>aod i vigorar »«•» 
regulamento do transpnrt- s da* < R'ra-
da» de ferro de c o m w H ' csta^tnl -a 
modificações qae com o mesmo d - c . " -
to baixaram. 

I N T E R I O R 
Curomimliuu ao Insi ector d> 

a c»pi'|ko do porto d« 8» > o> que, 
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tendo aido paio governo fedoral con-
siderados suapnitos da oholora todua 
01 porto» belgas, m embarcaçOa* dalll 
•ahtdaa, a contar de 80 do jolho lindo, 
dlrcetaraenta ou por escalas, tò sei&o 
recebidas no Brasil depois do faserem 

Iuarentena no Laziroto da Ilha ttran-
o, para onde dcver&o prlmulramente 

dirigir se. 
— Declarou ao dlrector geral de 

Instrncç&o 1'ublioa que o fornecimento 
tio attestafos Imprenso! aos profoaeo-
tua públicos encarregados do ewvlço 
de vaoolnnçto, noa lugares onde n&u 
h a inupectores saultarios, pólo nor 
feito dlrectamnnte pela Dlrertorl» do 
Sorvlço Sanltario, a quem o requl-
•Itar 

- Despajhou o offljlo do Br. fecro-
t »rlo da Justiça follcltando a do*l-
(tnaçlo do um phirmaueatleo, a'lin d i 
examinar os medicamentos existentes 
n a ambuliínola do Corpo dw Bomb >1-
r o s . —A' Dir.totorla do Sorvlço 8ÍUI-
tar lo , para providenciar por Intermoilio 
d> pharmaooutloo CMasanolo do Cas 
t r o . 

—Transmlltlu ao sr. secretario d i 
Agricultura o offlolo d>» Ciinsta Mu 
nlclpnl de .luquoiy. solicitando a i.bor-
t a r a do uma extrata quo daquel a 
vl iH se diiija á estaç&o do Juqueiy, 
da linha férrea inglezi . 

J U S T I Ç A 
Exonerou: 
0 subdelogado do policia de Caça-

fcava, Fratici-co Romftu do Amaral; 
. O dnlogido ds polida do Ibiiing-». 
J o s é Francisco da 8 i l v a ; 

O primeiro suppl"nte do mesmo, 
B d u u n l o Dias dfl AlmoiJa ; 

O 8« dito, Antonio Pereira Barbosa 
—Nomeou: 
Delegado do policia de ibitlnga, o 

tenente-coronel Jo&o Pauliuo do Ar -
ruda Botelho; 

lo supplente do mosmo, Joaé Bento 
Lemos da S i lva ; 

2° dito, Joaquim Antonio do Souza 
B a t y r o ; 

Subdelngndo da referida localidade, 
Camillo José Ricardo. 

—Despachou o< ofllclos : 
Do promotor pnb'lco do Espirito 

S i n t o d« Batataos. pedindo a remeu-
«« de armamento e de fardamento à 
gutrda cívica rta ju- l ia cilada.—Ao 
-hofn de polida, para tomar cm con 
sldersçHo. 

i»a Caniara Municipal de Campos 
Novos do Paranapanema, pe,lindo p i 
gamsnto da quantia do 8S!)$5ü6, que 
doipendou com o tratamento de pre-
sos pobres da respectiva cadeia.—-Ao 
chefe de policla,"para informar. 

Da Bonedieto Pires do Almeida, re-
sidente em Itatiba, representando con-
t r a violências do que diz ter • ido vi-
ctima naquclla localidade.—Bgual des-
pacho. 

I n f o r m a ç õ e s 

C U R S O A N N E X O 
Hoje, ao meio-dia. i-erao chamados 

& prova oral de historia d.i Brasil os 
meamos que foram chamados para EC-
gonda-feira. 

—Inscreveu se Inntem para o con-
curso 4 ea&elia de lento ile historia 
da Brasil o Br. dr . Jacob Thornaz 
I t a p u r a de Miranda 

O prazj da inscripçio para esse 
concurso, como o prazo paia o (la ca-
deira d" Oeographia, terminam a 10 
do corrento. 

G A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matilmoniaoa: 
Sanla Cruz do Rio 1'nxlo, a favor 

d o Carlos José Elias o Maria Silveira 
da Conceição ; 

Santo», a favor do Roque Reabra o 
Candida Justo Griego ; 

Jnhú, a favor (lo Baldo Primo e 
Maran Dominica ; de Cario Maran e 
Baldo Santa. 

HYGIENE 
Foram hontem romettidos, pela RM 

partiçío do Serviço Sanitário, 500 tu-
bos com pôlpa vaeclnlea a diversas 
Camaras Munlclpaos do Estado. 

— 0 dr. Vieira d« Mollo, inspector 
Biultario, Intimou a Companhia Via-
çfto Pauli-ta a mandar collocar ralos 
para escoamento das anuas servidas, 
no* pMdios ns. 0 o 10 da avenidts 
da Intendoncia, tccupalus pelas tua 
oochelras, e solicitou da Dlrector ia do 
Serviço Sanitário para requisitar da 
Câmara Municipal providencias para 
que aeja entupida uma viilleli qu« 
existe ao lado da coche.ira da Visv&o 
n a rna Eboll, o que serve do exgot-
tos A mesma oochelra. 

I M M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital no dia 7 de agoBto: 
Et ist lam D98 
E itrarwu 7 
Sdiiram 200 
Existem 805 

Doa 201 quo sahiram, embíivaraiu 
9 0 para o Interior e 110 llcainiu na 
capitai. 

27 empregados de fazendeiros procu-
raram 311 famílias. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população d 'stc 

C ip tal foram hontcin abatidos : 
li 2 r e z e s ; 
26 porcos; 
8 carneiros ; 
1 vitello. 

Secção livre 
\ o c u m i n e i v l o 

Os abaixo assignadoa declaram ao 
commerolo em geral, para os devidos of-
feitos, que compraram ao fr. Agost.rbo 
Dias Ferreira o seu negocio de séccos 
e molhados, fazendas, armarinho 
mais obj^cuis ex a«iet"« no re erldo 
negocio, sito na estação do Poá (E de 
Ferro Centrai do B i a it), livre o de-
sembaraçado de toda o qnalquer res-
ponsabilidade ; e para que pessoa al-
guma ae chamo à ignorancia, fazem 
o presente annuncio. 

8 Paulo, 7 t e ago-ito de <894. 
JOSÉ MARIA PEBEIBA 

3—1 JOSÉ PEBALVA 

B a n c o d o a L a v r u d t i r e » 
A assembléa gerai do acdoiiistasdo 

Banco dos Lavradotos, aprovando a 
proposta do desembargador Auroliano 
Contlnlio, resolveu que fo se ndiada, 
para ser resolvida em nova «s < inbléa 
gerai extraordinaria, a proposta da Dl-
rectorla relativa ét éocçfto Commeiclal 
do mesmo Banco . 

Foi communicado aos srs. accionia-
tas que a nova aisembléa geral, 
substituição da toreeira reunião con-
vocada para o dia 6 de agosto, so ren 
nirá no dia 10 do corrente mez, ao 
meio-dia, na rna de 8. Bento, ri. 41, e 
que desde a proposta e qoaosqner 
esclarecimentos ficam & disposivfto dos 
meemos srs . accionistas. 

Na reunifto ora convocada, delibu-
rar-se-4 qualquer qne seja o capitai 
representado pelos acclonletas quo com-
pareoerem. 

8 Paulo, 7 de «gosto do 1891. 
(até 19) DAVJD W. MITOBILI., 

gerente. 

P . A . K o m e t ' a r d i m 
•• BAOHAIIEL EU DIUEJ'1'0 

RUI de B. Bento, 41. (a l t . ) 

M o r p h é n . 

O sr . Manoel Oomos Mala da Silva 
«aorove-nos, de Oasa-Bratfoa, qtle sof-
frondo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-ao retirado da soeledado polo seu 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras oonsldoraveis pelo uso que teht 
feito do Slirir M. Mor*t<>, propagado 
por D. Carlos, dllondo-nos ainda que 
es t i convido do floar completamento 
w n d o pulos offeltos qne tem santido 
e quo crO positivamente ser o nnico 
remédio para a oura da morphéa, pois 

?|ue tomou antes deste tudo o que of 
erecem para osse Mm. o por nltimo 

tinha abandonsdo completamente a me-
dicina c as méstnhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
üoines Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Klucir it. Mo-
rato. Rogamos a quom precisar quo o 
Imite, tomando o mesmo medicamento, 
que BO aeha em 8 Paulo, casa Peixo-
to. Kstolla & 0 .—rua ilo S Bento, 11 

(quart., soxt. e dom) 

K i l u i t >-<!•> C l i r l x t l n o é i t C . 
KUA DA QUITANDA, LÔ 

(!ti m m i»» Ò ei f impurtaçâo 
Deposito permanente de vinhos por-

tuguez>'s. 
Vendas por atacad >. 1 2 — 8 . . 

B a n c o < l e < A a n t o n 
7." dividendo 

1)0 dia 10 do corrente em doante 
so pagari n> Th soururla desto Banco, 
é rna Quintino Bocayuva n. 41, o na 
agancla de S Paulo, à rua do S Bento, 
n. 2?, o 7.° dividendo distribuído em 
30 de junho ultimo, A razão do 10 % 
ao armo. e na proporçlo om qu« foi 
realisada a ultima chamada do capi 
tal. 

Santos, 2 de agosto de 1894. 
Pelo Baneo de Santos, 

JULIÃO CABAIICBÚ. 
15—3 director gerente. 

A * » p r a ç a s d e 8 » P a u l o 
e I t l o 

Ba, abaixo asslgnado, declaro As pra 
ças de S Paulo e Rio de Janeiro quo 
nesta data vendi ao sr. Custodio Uui 
marft-s o mou eatabelonlménto do fu-
mos o charutufia. sito no largo do 
Theanuro, n. 8, livro e d°sombaraçado 
do todo o qualquer onni ou responsa 
bilidad-r para com o commeroio ou 
particulares Por isso, se alguém tiver 
a fazer alguma reclamação, queira apre 
sentar-se no prazo da lei. 

S. Paulo, 3 de agosto de 1894. 
JOSK' AOOÜSTO MONTEIRO DE ABREU 
Concordo com a declaração acima 
8. Paulo, 3 do agosto do l8i)4. 

3—3 CÜSTJDIO QUIMARJES 

J e r o n y m o d a C u n h a 
Precisa-se falar a osto er. para r.o-

godo do sou interoese. 
Cascavel, 1.» do agosto do 189». 

3—1 p . FEKSEIBA MARTINS 

L e t r a e x t r a v i a d a 
Pede-Re a quem fftr apresentada 

uma letra de 2:Oi'O80O ), ae,coita pela 
exma. sra. D Filippiua Bmmofick Go-
mes do Miranda o endossada pelo sr . 
Alexandre Miranda, para n8o fazor 
t r a n s a r ã o alguma p is que pertence 
ao abaixo assignado a dita letra. 

8antos, 4 do agosto de 1H94. 
3 - 8 MANOEL ANTONIO FERNANDES 

C n r a p i t n l i m T e l < - | > l i < n l e n 
d o M * I n d o < l e wi. l > a u l o 

LLVHV DE S. PAULO A SANTOS 
De ordem da di.-ec-toila, fuço pnbli 

co que fo acha abaria a linha tolophn-
nrca que liga esta capital a Santos, & 
rna Parira Thfioza, n. 4 

A linha lunjeionarâ das 7 horas <?a 
manha As 9 da noite. 

PREÇOS 
Ra. 2.OO0 por c i r l s i-iuco minutos 

do OLVupav&u do apparelho, o iui s 
réis 6t '0 como conducç&o, no ca*o de 
ser necesi-aiio cbata»r»se, por um rm-
pregado ria estação teiupíionica, u pes-
soa com quom so deseia talar. 

Os pagamentos sorâo adeantados. 
S. Paulo, 30 do julho do IS91. 

O geronto da Companhia, 
30 4 A. SOUZA. 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê , uma das famí-

lias m u s numerosa», anui» conhecidas 
e mais estimadas e a ramillii Úilvüra; 
n&o Havendo entro ">s tleteusos ditse-
mina ios por toda parto quein n i o co-
nheça o assignatario da carta infra. 
«Tie te , 27 do nevftmbro do 1895 . — 
lilm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doensii. ha quasi 4 amios, com um in 
oomaiodo horrível, oue nem sei expli-
car, do cama ha toais de armo, com-
pletamente inatilisado em meus afazu 
res, retrahldo em meu recauto, de 
meus parentos o amigou, porque os 
modluos classiticaram meu incommodo 
de morphéa, lio;o, graças a Deus e ao 
seu Importantíssimo tilixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
e oomplotamento restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao seio de meus pa-
rentes o amigos com satisfação, oon-
síderando-me B&O. Isto é que se pôde 
dizer um anontociineuto milagroso do 
seu Blixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe eonvlor. Subscrevo-me 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBBKIA DE MORAES SILVEIRA» 

E s t á roconhecida a firma pelo actnal 
2® tabolli&o do Tietê , J o i o Baptista 
de Azevedo Marques. 

V i d r o s p a r a v i i l c n ç n K 
A casa mais baratelra é a de Pinto 

& Cantai . 
RUA FLOBENU o D'AB IEO, Í.0 

3 0 — 3 0 . . . S. Paulo 

G y m n a a l o P a u l i s t a 
INTEBNATO E EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 20 
Este antigo e acreditadissimo esta-

belecimento de lnstrucçSo primaria e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vio de Almeida, com um corpo docente 
oonheddo e escrupuiosamente organi 
sado, ainda recebe alumnos externos, 
melo-pensionistas e alguns lotemos 

(até 3 1 agosto) 

A ' p r a ç a 
Declaro a e í t a praça, & de Santos o 

àa demais com que mantenho relaçOes 
que, de boje em deanto, deixou do ser 
men procurador o sr . Mario Prado 
de Azambuja, ficando, portanto sem ef 
feito a procuração que passei áquol 
le s r . 8 - í 

Sfto Paulo, 0 do agosto do 1894. 
CLÁUDIO MARCOLINO DA SILVEIBA BUENO 

D e l e g a d t a V l a c i i l 
t* r<unta 80 ao chefe desta Delega-

d a i, a do pretende providenciar sobrB 
o pegamento dos fornecimentos feitos 
no 10* regimento de éavnllarla du-
rAnto o 2 • semestre dn 1H92. 
ftO-ll., JOSÉ MAAtins RBAI, 

H l l v n ( ' ' r o l t a x 

Illmo. sr. D. Carlos. — E ' com 
maxima satisfaçAo que lhe dirijo as 
presentes Unhas, aliru do levar ao co-
nheclmonto de v. s. os resultados o os 
benetlcioa que obtive com o sou pre 
parado denominado ElLcir M. Morato 
propagado por D. Carlos, de mim j á 
bom conhecido. Ha mais de nm anno 
que solfrla do umas ulceras venenosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphllltlea, e por 
multa? vezea senti pavor do meu es-
tado. Dm dia veiu-mo k Idéa tomar 
um vidro rlc seu afamado preparado, 
do qnal colhi t&o bom resultado, que 
me acho hoje bom e s&o para sempre, 
convlndo notar qne sé gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorisando o a fazer 
desta o aso quo entebdor, sé fico lou-
vando a grande descoberta de t&o ef-
flcaz remédio. 

Subscrovo-mo como nm dos mal3 at-
tonciosos criados de v. p. 

Mocóia 2 2 do abril do 1894. 
Josí QUINTINO UA SILVA FREITAS. 

(Botucattiauo) 
Deposito ora 8. Paulo: Peixoto, Es-

tella & C., rua do 8 . Bento, 11. 
(quart., soxt. o dom.) 

E D I T A E S 

B a n c o C o n s l r u i - t o r e 
A g r í c o l a d e 8 . P a u l o 

Acham-ae neste estabelecimento i 
dlspo*Mo dos s r a . acclonistos os do-
cumentos a quo so refere o urtigo 147 
do regulamento, para exocuç&o do de 
creto n.484, de 4 de Julho de 1891. 

S . Paulo, 8 0 de julho de 1891. 
O probidciitü do Banco 

3 — 2 J o s í PINTO no CARMO CINTRA 

C o a v o c n ç A o d e c r e d o r e s 
Ju ízo DE ORPUAMS 

Do ordem do meritissinio juiz da 
primeira vara dn orpbains da comarca, 
convoco os erodores do espolio do fi-
nado Antonio Augusto Rodiigues de 
Vasconcellos a habilitarem so perante 
o mesmo juiz, dentio do ptaco do 8 
(oito) dias. a contar desta data, seb 
as penas da lei. 

8 . Palllo, 4 do agosto de 1H94I 
O escrivão 

(até 12) D. P . DE AZWBCJA 

I i i n t l t u t o V u c e l n o ^ e i i i e n 
FOBNTCIMENTO DE VlTÉI.1.08 

De ordem do doutor director di ste 
Instituto, faço publico que se acha i-ni 
concurso até o dia 20 do corrente o 
fornecimento de vllellos para o sei vi 
i,-o de Vaccinução, sob as seguintes 
eondiçO s : 

Oi vitellos terão de seis a dr-z mo 
zoa dn edtde; mu qna to rio sangue 
pelo menos, do qualquer ruça t-uro 

é i ; perfeito i starto de shúdi', pello fi-
no, lizn e biilhanto. olhes vives, bar 
iga b anca. sendo prefMi-idori os nni 

maea ile cõros ama; dia, fu3ca eu 
vermelha. 

Os vitellos tò ser (to »"cei!os depois 
le exaurlnadoR pel>t veteiinarlo do 
Instituto. 

O contractant» d»pnsltarà no T n « -
souro do Estado a quantia de um con 
fo de réis ( ! :000t00l)f . pura garantia 
la execução do contrsete, tlo.indo sn-
i»»ltn á multa de civroenta mil rri* 
(50$000), todas as vezes que n&o exe-
cutar os pedidos da Directoria do Int-
titulo. 

O contractante ebrtgar-se-A a for 
neiier tantos vitellos quantos ox {glr e 
serviço do Instituto. 

As propostas d e v r â " ser rntngu«s 
li-ntro do prazo adiu» ledn-ario. nu 
Directoria do Serviço Siuitario. A tua 
Direita, n. 35, em raita fechada, de-
vidamente ecllari», linil' ando o Involu 
oro o nome rio proponente. 

Institnto Vacdnogenlco rio Estado 
S Paulo. 0 de i go<to de 1894. 

O es, r Ipturarlo, 
.1. S 1'EBEI.IA DOB SANT S 

(até ÍO) 

i S S í J S é i j S 

DR . RAYMüNIJO CAPELI.A. pio-
feasor dn pnrtugwz francez. )n-

itlez historin o geegraphia. Cui-ro rro 
cturno para moços do Commercio, rua 
da iisperança, n. 20. 

ttfe 
J Ó I A S 
Ornamontadas com lindos brilbantrs, 

pérolas, esmeraldas, tipaslos, saphlras, 
dlamautea, amethlstaa e outras pedras 
fluas, supoiloies relógios com corren 
tes para hoini'm, ditos com ehatelalne-» 
para sonhoras, pulseiras, brincos, col-
Isíoa roedalbaa. broches. slHnotes, an 
nela com solitários diamantinos, ricos 
paroa de bichas com brilhantes, alline 
tea oisonUdos d-> brilhantes e multas 
outras jóias do valor, da casa de pe-
nhores dos lllmoBi srs: 

MERLINO & C. 
Quinta-feira, 9 de agosto 
R U A 

A'i 11 U2 hora* 

S E M I N Á R I O 
1 4 

D 3 
n . 

J. A. LEAL 

M O I E S T M S 
- D 0 8 — 

O L H O S 
CLINICA DO 

Dr. H I T I I da Bocha 
EK|)I>CIHIIHII> 

OcatlitK de dlrertut bMpIlMi, memliro d» Bode-
di»do 0|>bUUmolorlcA de Tails c dn Socladkde 
da Mcdlclo* • Clrurgln do Rio do Jannlro, con 
looR» pratloa do lua ••pacl&lldado. 

Rua Victoria, 
—, 7 ás iO horas dn 

Rua do S. Bento, 
^ ^ Doa 1 9 ilo h llnnno 

1 5 0 

. n. 2 6 A 
Das 12 ás k horas da tardo 

dd trataraonto 8ô BO ortearrrga 
doontcB doe olhos. 

do 

TrAtAvento eapoclAl 
çõ6» ocaIaro• pelo* 
qno a aoleoolA e A experlescU 
cllelc» Acooielham de meia pro-
véitoton . 

A« operur-fioi de 0 * t * r * i t * t ( 
i t rab 'emo, tatuago, es tre i -
tamento do oanal laor imal f 
entoopion (revIrAmooto doa 
cabellos para deutro doa oliioa), ( 
pteryalo, oto., ifto prAtloAdM 1 
com todos os preceitos anilsepti-
cos, tom reauttadoa aoguros 
ordlnariAmente aera dôr. 

Hoii oonaultorlo AobA-ao provido 1 
daa molborea macblnAa electrlcaa 
de Cbardia e da Qaeffe, para aa 
tpplicaçõea de oorrentea oontl- ( 
ntlaa, que dAu tio boii* resulta-
do» om algumas affecçOea ocula-
Mg de origem nervoaa ou iympba- i 
tlca, dos apparelboa mata aper-
feiçoados para o exame da re- 1 
rrucçilo. tendo, alóm disso, uma 
completa collecçfto de olbos arti-
flclaes para protheae ocular. 

DispOi do confortaveia acoom-
m< daçOes cora ura bom aanatorio. 
para receber em tratamonto doen-
tos vindos do interior ; os pedtdop 4 
aeVúm-Ibe sâr feltoa com 8 dias 
do antecedencfa e desigüadoa 

Venderá, pi lo qne alcançar, todas as 
jóias constantes de 8 seguintes caute 
Ias e cartÔi's: 

1181 8f,0 738 1061 1297 1119 
044 877 407 1083 Ü 9 8 1122 
070 880 484 1088 1259 1128 
083 805 4<n I0H7 H8H 1132 
088 853 0 * 5 IODO 1261 1133 
000 606 HÍ7 1015 1002 1134 
726 534 1002 1107 1013 1141 
765 556 fo> 1 1114 10Í6 1146 
013 531 1019 1124 1031 U 8 
872 030 1030 1127 1054 1163 
í»80 d81 1037 045 108a 1108 
817 674 1038 95 *> 1089 1167 
851 730 11110 957 1082 1173 
85« 7nrt 1011 9 í 9 lOOd 1183 
897 7 3 1042 9Õ9 1109 1194 
8 i 4 705 1045 l i '96 1116 

A v i s o 
Os senhores mutuir ;08 podorfto 
fcar ou reformar BDBS cautelas aió a 
véspera do Mi&o, pagando os jurot-
vencidos na fôrma da lei. 

Quinta-feira, 9 de agosto 
; V ' » I I I J V h o r a » 

S u a do Sftmta&no, n . 1 4 
CASA DB f l í N H O S E S 

PELO LBII.OKIBO 

J. A. L t íAL 

O f f l o i a l 
l i o » n l t u » e » * » C n r r o ç Ú B * 

o e M i i g » l l i » H , c o m s e u s 
p e r t e n c e » . 

H. 
17 

GUIUO RUfTHI. proiVs-or do vio-
loncrllo clarinete, o i boi. pó le n«r 

procurado, paia loccionar, do melo dia 
a i 5 iiu t u d o . na r:>» Tubatingui-r 
n. BI . 1 5 - 3 

OPKERBCK-SR um ipeifei ta modiela, 
portuenpe, para trsbilhar aob rtlas 

cm cHMiB de fsmillii; pava irformatõ s. 
rua Qiínoral Osorlo, 1 '23—Sipataria. 

3 - 2 

OOCC1DKNIE. Invista lllustrsda 
do Portugal o ilo i xtr.iugeiro. 17 • 

anno de pnbliesvio. - O n. 501 traz 
o retrato do lutnio Presidente du lie 
publica, e o n. 65U,o de fadi Carnol, 
As^lgnatuia por anno números) 
^ütuuo. B itregmu m- j i todos os i.u 
oioros publirdilorf 111 ' nui.o. Único 
agente no Kbtado do B. Paulo: Rioac-
do Figueiredo, IU» Josú Btiuiravlo, 33 
S . P a u l o . « - « . . . 

PRUClrtA SK dn u ua oo í inho ia pa-. 
ia i w u ile p>-quooa família, na 

rua PtOiOiieiu d'Abieu, :HI 3 - 1 

P e n s ã o Km uma cai-a de 
família «A so poi.-

,fto por preço cortinado. 
Avenida Kangi-I 1'i'M.moi (13 f > - 4 . 

Kitcriplorio á rua do Carmo, 
T B L B P H U N B - N . 710 

I > c v 1 i l i > : n e n t « ; « u e f o « - l « « -
< l o , f a r A v » > n « I i t , i««» c o r -
r « r « l o m i r t e l l o , i l e t o -
ILITN OH » n l n i n < n • n i i s a r O ' . 
© c i i v n l l o s , c i i c r o f ò e s e 
c a n K » i l i H H c o m » e u » 
p c r t e n c c » , 

Sexta-feira, 1 0 do corpeote 
Ao meio dia 

Em frsnte ao Quartel 
da Lua 

Do cento e tantos eavallos, cento e 
tantas beatas, 0 carrogCs próprios 
para conduzir café, quantidade de can-
galhas com seus pertinceB. 

Sexta-feira, 1 0 do corrente 
AO MfrlO DIA 

Em frente ao Quartel da Luz 
g e m r e s e r v n « l o p r e t o » 

PFILÜ I.UILOEILTO 

H. DALBDQÜERQDE 

ALFAFA 
A v o i a , m i l h o s farelio 

Vmd i - se na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 
A pi íi'0f bariitiíiimoi 

10 - I . . . 

Carrinhos para oriaaça 
Vendemos raasa barato do que qual 

quer outra casu. 
Variado tortlmcdtu. 

CASA DO THERMOMUTBO 
» O — I t u u I k l r n l l » — :»«> 

a u - j f . 

TOUCINHO 
8ÂNHA Efvl B â B H I S 

E 

C a i x a s 
S ó d o a f a m a d o f i » l > r l -

c a n t e 
P . T . G E O H G K 

C I I J O H p r o i l u c t o x n ã o p u 
•-o<* o p e s o s c e r t o * . 

E a t n u i O H •• o c e b i t n ( I •> 
b â a a p n r t i i l u H d o t o u c i -
n h o o m b a i ' i - 1 » d e U t > e 
4 8 k l l o H , b u a l i » o m t i a a " -
i -| vi o c n l x a a d o O O k l l o - , 
c o m l a t o s d e % k l l o n c i i d s 
u m a . P r e ç o s « e m c o m -
p e t ê n c i a . 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44—ROA DO CüMMKROlO 4ü 

1 0 - 1 

VINHO V I B O Z M 

PORTUGUE2 

Rimettúlo directa 
mente 

o armazém r p a r a 

S, di Castro Nanes 
RUA ADBOBA, 150 

P r e ç o i 
IH /.IA' com Karr»fs< m» 

« l Mm » 141 entre 
DflTldAmente engarrafado; 

gai Doa domicílios. 
«MABCA REGISTKAMA. 

BILHARES PARISIENSES 
Rua do Commercio, n. S—(Sobrado) 

a . P A U L O 

Vendem-so artigos para bilhares: 
Pau DO d'Blbeuf, 1.» qualidade. 

- Bolas de marfim, 34, 28, 22 onças 
1.* qualidade. 

Tacos, solas, escovas e pastilhas. 
Collage, tinta para tingir aa bolas, 

o giz. 
Baralhos 54, legítimos. 
Bulas Uu uiaiilm úe l», 14, 16. Iti, 

>8 millimotroe. l b — l i . . 

—. aQ amcceadocia e ae-iRiiaioB o 
A I V i t o H c c e l t n c h a m a d o . Í Ü M U ' » . " 1 ; . 
y l > » ' « f õ r n d n e i i p l t l l l . enrermo. 

Grande liquidação de moveis 
d o o s t a b o l e c l m c n t o d e n o m i n a d o 

Á N E W - Y O R K 
3 — R u a d e S . B e n t o — 3 

05 seus proprietários resolveram, de coinmum accôrdo, 
liquidar todo o conjuncto de moveis que guarnecem a sua 
antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 
quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
factura que está em despacho. 

Cá STB O & FIGUEIREDO 
® « 3 R : t J A © E 3 . 3 B ! E M T < © - © 4 0 - 1 7 

o Portlan 
N i a ^ c a C o r o a 

Bnta afaiuada marca, qualidado superior, em barrlcas de 

1 8 0 K I L O S 
As barrlcas do IHO kilos tfto preferidas para o consumo geral, 

por seu custo ser relativamente multo menor o ser muito mais difflóll qual-
quor avaria. 

Vendem por preços sem competência 

Anderson, Sotto Maior & C. 
P A U L O 2 0 - 1 2 . . 

SAL 
Bm breves dias deve che-

gar a Santos o vapor M\URI-
CE, carregado de sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossa 
ürma especialmente para sar-
vir á freguezia do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
dade. solto ou em saccas de 
algodão e aniagem, qualquar 

; tamanho, verificado em nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

I Remessas immediatas para 
qualquer parte do F.atado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - R O A DO COMMBRCIO-46 

1 0 - 1 

I A'fl prtQM do Brasil 
i Jo&o Baptista Olola e Üoqiiá t a p a i : 

l s oomrcunloam ao oommerclo qne, por 
! Mcriptnra publica do Dl de Julho pro-
j xlmo lindo, se dissolveu amlgavel-
! mente a sociedade que girava sob a 

firma Oiols, Freitas & bapolla, da 
qual fatiam parte os coramunlcantea 
e Benedlcto do Mattos Freitas, retl-
rando-se esto e ficando o aetlvo e pas-
sivo a cargo doa oommnnicantoe. A 
escriptura publica sopra referida foi 
lavrada em notas do tabelli&o Ar-
chanjo. 

Outroslm, communlcam que, nesta 
data, resolveram constituir uma nova 
sociedade, composta dos communlcan-
tes e de Pranclico Glola, sob a firma 
Olola, Irmfto, Lapolla & Comp., a qual 
Hueoede no aetlvo e passivo da ante-
rior Olola, Freitas St Lapolla. 

8 . Paulo, 4 de agosto de I8»4 . 
8 - 8 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com dlstincç&o pela Faculdade do Medicina 

do Rio do Janeiro e com Í!0 annos de ciluica effoetiva. 

Cliníoa em todos os ramos da Medicina 
P \ 1 I T I C : H , . \ I I M K \ T E 

I MOLÉSTIAS DE SEKHOBAS E OA INFANCIA—SYPUILIS E MOLES 
i TIAS DA PEL1.E 

Dà consulta; e atlenfg a chamados a qualquer hora 
Consultoria r Retideticta: 

S . P A U L O - I t u a I . Í IM ' I ' H B u d a r ó , 7 6 - S . PAULO 
TELEPUONE : t l 30 

Os proprietários deste importante e antigo estabeleci-
mento de calçados tè :i a satisfação de participar aos seus 
numerosos amigos, freguezes e ás exmas. famílias que rece-
beram um lindo e variado sortiinenlo de calçados dos me-
lhores fabricantes e fôrmas completamente modernas. 

Convidam o publico a visitar o seu estabelecimento, 
cerios de que ninguém sahirá sem comprar, pois, em vista 
de lerem um grande STOCK, vendem por preços os mais mo-
dicos possíveis. 

2 0 — R u a 1 5 N o v e m b r o — 2 0 

S. Paulo 15-12 -

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m u m |.i < - r . . c - l o i l e l . u l z « l e C a * t i ' o ( I I l i o 

CINCO VOLCJIF.S COM O TOTAL OE 2447 PAOINAB 

I v o l . — I V a r r i t l l v i i s 

II v o l . — M I a c c l I o n o » 

III « n l . - M e i - A « o r l o t 

IV v o l . — K p l s o d l i i * i l e v l a -
( l e i u - T l i e i i t r o 

V . v o l . — P o e s l n a 
PREÇO DA8 OBRAS COMPLBTAS 1 2 S 3 0 0 0 

.1' venda nesta rcdacção 

A O C H A L E T S U 1 S S O 
iJKANI.lt: D K f O S I T O do queijos uilneirns. manteiira froM« d» Serra do l u 

tiaia e dn diversas proitixlem-iiu. 
V « K ' I | ' > » <l . ' I V I n i p o l l x 

òiiestiTcis dive sos as iiu rumo vinho do Parlo e Bord&mx 
I M t K Ç U S M i j ) I C O 

F i v n e i s c " A n u n i o L e & c h i - u d 

n « » . . a . - . «»- .< . \ u t « _ 41 m n n . , « t K 

ELIXIR H. MORATO 
Certlflco em fé do men grán qne 

tenho appllcado em moléstias syphlll-
ticas chronlcas o novo prepai-ado Kllxir 
M" Morato, propagado por D . Carloê, 
obtendo sompre os melhores e mais 
satlsfactorios resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Men-let. (Vassouras). 

Agentes om B. P a n l o : 

P e i x o t o E s t c l l i » & C . 

1 1 - R u a de S. Dento—11 
( 4 " , 6 " o dom) 

0 DR. LEITE MORAES 
Mudou-se para a rua da Conciliação 

n . 19 30—16 

Moléstias da Pelie 
SYPHILIS E VIA8 ÜR1NARIA8 

Especialiita 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LAROO DA SÉ, 7—De 1 ás 4 horas 
1 5 - 1 2 

TERRENOS 
CAMPOS ELYSEOS E RUA 

JAGUARIBE 
( S A N T A C E C Í L I A ) 

Prevlne-se aos pretendentes qne pro-
curam estes terronos que existem so-
mente poucos lotes á venda nas > % l a -
m e d a s d o T r i u m p h o , d o a 
H a m b i i a , A n d r n ü a a , P I -
r n c l c n b a e J e A e R i -
b e i r o , e m n l n e m S i a n -
t n C e c i l l » , nas r u n a J a -
K u n r l b e , F o r t u n n t u e 
l i O m b a r d l , <• qne a liquidarão 
dos mesmos contlnúa a ser effe-tuada 
a preços mnito baratos, A r u a d e 
S . I t e n t o , K 9 - I . i l n u d » r . 

(alt.) 2 0 - 1 9 

M I O DOMSTICO 
SABÃO BROOKE 

Este Fábio é de um eflo.to muravi 
lhoso para limpar motaes, mármores 
pinturas, vidros e utensílios do uso 
doméstico e do offlcinas e fabricai. 

H(> n ã o s e r v e p a r u l l m -
p u t * r o u p a . 

Acha so à vendu, o sao doposltarios, 
em 8 Paulo, P e i x o t o l í « t o l -
l a & rua de B Bento, 4 e 11. 

Era Sdn'03, f e r r e i r a « l e 
H o u z a «Sc P e i x o t o , rua 16 de 
Novembro, 80. 3 0 - 6 . . . 

A Typographia a Vapor 
U A 

COMP. INDUSTRI tÍDE S. PAULO 
« l e t o i l r i N o » I r i i h i . l h o * t y p o | ( i - M p h l < - o « 

O i MO SK-MM 
CartOe» de visita e i ouiiuerclais; pai ticlpavôe», luar.-iw ,le popel u „ t t t í 

factura», recibos, ii.emmanduii». c , r ,ul«i .» , l e c u t u a i b » , i0iu|.ii. (oilualailos' 
letras, nota» de çoiisignavft". Impoi tavfc. e differenco. vales, t»|n»s SUM,IIH 
vOus, folhetos, obras de qualquer tniiianlm. ' 

Tudo com perfei^Ao, pri'C0 HKidlco « prompta «*i» u^&o 

Roa Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
"•Iixn do correto 32 lísciuMouio O.NTii*i, U 

8 . P á i V L O 

S O - f l l . . 

lypüCRAPHIA S VENDE-SE I iPdüPAPHH 

uina bem montada. Tra-
ia-se nesta officina com 
Antonio Rocha. 

((CASA DE CONFIANÇA» 
Molhados duos, cereaes, etc. 

1 4 — H I I I I J o i l » A l f r e d o — 
PREÇO» REDUZIDOS 

A . « A C H A L E I T E 

Grátis 
Grátis 

A todo o freguez que nos 
comprar de 1S000 para 
cima, daremos 12 lindos 
chromos sortidos. 

C A S A F S B B 1 Z F A 

Rua de S. Bento, 5 6 A 
(Proximo ao largo do Botaria) 

30 <1 

E l i x i r M . M o r a t o 
Sr.D. Carlos.—Constondo-me ha tem 

po, qne varias pessoas desta cidade o 
seus arredores têm feito aso, com muita 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
• lançar mSo delia em minha clinica, 
e julgo-me hoje habilitado para afflr-
mar, a bem da humanidade, que ó um 
dos melhores romedios que tenho co-
nhecido para enfermidades de syphilis. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja -
neiro). 

Agentes em S . P a n l o : 
P e i x o t o E n t e l l a A C . 

11—fiuo de 8. Bento-11 
( 4 « , e dom.) 

Mova índia 
L o j a d e s e m e n t e s , c b á , c é r a , 

e t c . 

IMii-ss para a ma da M l f ã t 
BSQDINA UA RUA DO CARMO. EM 

F R E N T E AO PALACIO DO BISPO 
2 0 - 1 8 R . I V E V E D 

AO COMMERCIO 
Alugam se um magnífico sobrado e 

armazém com quintal e todas as ac-
commodaçOes, na rna do Gazometro, 
88 e 8 5 . 

Para Informações, na rna Plorencio 
de Abreu, 2 (largo de S . Bento). 

As chaves acham FO na casa do sr . 
Santlno Campi, rua Monsenhor Andra-
de, 31 -A. 8 - r 

PHOSPHOROS 
ZAMBEZE 

Destes magniflees phoephoros desti 
nados a fazor desapparecer do mercado 
todos os ontros similares, pela sua 
qualidade especial e preço coiumodo 
acaba de chegar nova partida aos de-
positários 

Anderson, Solto Maior & C. 
44 — RDA DO COMMERCIO — 46 

1 0 - » . . . 

L E I T E 
Vende-se, na cliacara U r c s er leite 

de superlur qualidade, V M a 0 q u 0 
multo eonoorru o sei eui as vaccaa sus-
tentadas em pasto sulí», ulim do bom 
tratamento em ciK-helra. Paa-aa en-
trega nos domicílios, pela manha, dia, 
i l a m c n t e . — F r e ç . : boO réis, por c«da 
litro. 

C b i t e n r u U I - L - * » C I - - Ave-
oida iuleiiiituvU, n . U - B r u i ( I U t« 

lone, d. 8 9 J , i o - 2 

Elixir M. Morato 
. . . Depois do muitas eSperienciM 

e acurado estudo sobre o seu grande 
remedlo Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaos e cm minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o meus illnstres collcjças, o df, 
Medeiros, dr. Lefèvre e dr. 0ô Meb* 
doz, applical-o pela seguinte filmií, 
sendo casos de syphilis inveteradas 
rheumatismo chromco e b o u b a s . . . . 

Tenho tido o melhor successo com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-tbe com razão de 
milva-vida». O seu remedlo ó nm pro-
dígio e único como anti-syphilitlco e 
inti-rhenmatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burmiy. 
(Rio de Janeiro). 

Agentes om 8 . P a u l o : 
P e i x o t o E n t e l l a «Jt 

11—Eua de 8. Bento—11 
(i-, 6" o dom.) 

Fsíabeleciraento HyJrotkipico 
n u a d o G a z o m e t r o , n . t 

Sanatorio 
DOS DBS. TAPAJÓS G FAUSTO 

Banbi s quenti s e frios, duchas £•>-
Jaoe, circularei, perineaes, vaginaes, 
etc . ete. 3 0 - 1 1 

AGENCIA COHMEfíiCÃL 
DB 

tscriplom: Travessa do Cwnicrclo. 16 
Cospr» 6 Tende titulou, terrenos e cauM, 

evftntft capItftM «obre bypotberA o cauiTui Co«-
cont» Utru a fai tuda traoucvüu cummerclitl. 

H . P A t l i , » 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Para salas, quartos e varandas: ga-

lerias. gravuras, ricos espelhos oieo-
graphlas, j a r ras e um grande seit l-
mento de bibolots, vendemos com gran-
de abatimento. 

H u a I s l r e l t a , n . : * » » 
HO 

urna i 
I leiiboi 
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m 
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FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

P a n a c n r p + A Ç d e l a e d e s ê d a - A P r o m -

u a p a o p i c i a o p t a m - s e e n x o v a e s p a r a 

l u t o c o m b r e v i d a d e e p r e ç o s m o d i c o s n a gran-
de officina de costura e confecções-

LA SAISON 
30 - 3 0 . . 

«T 

51-Rua São Bento-51 
H E N R I Q U E B A M B E B G & C O M P . 

O a p a s p a r a o f i i o O 

A 

X V 

1 

m 

s. 
S k 

AltoraçSo na partida doa trens de 
paaaagelros em 

A g u a B r a n c a 
P a r a os devidos 'fiiis, fuço publico 

qne. do dia 8 do corronte em deante, 
os trens 7 . 1 1 . 1 6 , 1 .M0 e 4.«36 
do Jnndiaby eómente tor&o cm Agua 
Branca 2 minutos de parada, partindo 
portanto: 

O 1.» ás t)">fl em ve» de 0 m 1 0 
O ».<> &s I S ' 5 3 » » do lv»S5 
O 3 .o às 3'7 » > de 3 '10 
O 4 . ° ia d'13 > > dii 0 '16 
SuperlntendencIa, B . Paulo, 4 de 

agosto de 1884 . 

IFi/Mfim 8peeri. 
(Até S) Superintendente. 

Almeida Guedes & C. 
* i •• •• • 

Os proprietários do importante estabelecimento do moveis c tapeçarias sito á rua 
Ftorencio de Abreu,'ns. 43 e 45, resolveram, em virtude do balanço a <|iie ora procedem, 
fazer reducção convidativa no; preços dos seus moveis, etc., de fôrma a dnr ensejo ás pes-
soas de gosto para adquirir, em magniflcas condições economicas, objectos de real valor 
artístico. 

Entre o escolhido e su;nptuoso sortimento espalhado pelos diversas saldes de sua ca-
sa, encontram-se: ! 

Riquíssimas mobílias para salão, sala de jantar e dormitorio, estylos REXAISS.VNCE 
LUIZ XIV, XV e XVI e PHANTASIforradas a damasco de seda e gobelius, importadas das 
mais acreditadas fabric;ts eunpèas ; 

Moveis diversos das mais escolhidas madeiras e finamente acabadas : 
Enorme variedade de lilBELOTS, verdadeiramente artísticos, além de outras orna-

mentações para casas de gosto. 
Tudo será vendido pelo custo, por serem forçados a dar logar ao novo sortimento, já 

em despacho na Alfandega. 

B S & O C U I a Q S 
P a r a tbeatro, campo o marinha, o 

qno ha de mala moderno, a preços ba-
ratisslmos. 

Ao Thernumetro 
30 - RUA DIREITA - 30 

8 0 - 2 8 

COBRE 
Estamos recebendo sortimento com-

pleto de fundos o chapes de cobre 
pata 

ALAMBIQUES 
E 

T 4 C H O H 
e também para encanamentos geraes. 

P a r a taebo* ealambiquos lemos dos 
de 10 pollegnriasde dlsii» tro ( f5 cen 
timetro-o a a i (2,40 metro') , chapas 
quadradas e long«s do todos o« tan'a-
ub 8 o vendemos a pn-ços suin cum 
petenola. 

Folha do Flandrep, t .dos os tarai-
nho», para bíbn». «tc.. etc., cr penali-
dades que vamos ter era nossos rsta-
beleeimcntos á"6 'a capital e Campinas. 

A N D B B S 0 N , SOTTO MAIOR & C. 
44, Sua do Commercio, 46 10-3 

. . - . . — _ u - 1 

Dormentes 
ft i 

Compra-se e oentrsrta se qn»lquor 
quantidade de dormentes. l'ag» »» b m 
e & vista. Trata-se na rua de S Cae-
tano, n. 22. 

O F F I C I N A 
de óptica; a mais antigi d« 8 Paulo 
Concertam-se oeuios, pince nez. caixas 
de musicas, etc., etc. 

30 - ROA D1RKITA - 40 
80 - T 5 

Aos ermo». ar». 

Médicos e operadores 
A casa especial de cirurgia Ao Thrr-

mometro, acaba do receber, directa-
monte da Europa, uni içramle sorti-
mento das ultimas novidades. 

Ok srs. médicos do Interior podem 
dirigir seus pedidos, que serRo atten-
didos iminediatamemo. :!0—::3 

4 3 e 4 5 — R u a F l o r e n c i o d e A b r e u — 4 tf e 4 5 

S. PAULO 3 0 - 4 

FARINHA 
do trigo americana, das mais afamadas 
marcas, frosca, nova e supeiior. 

Dita um saccoB, gênero garantido; 
vende-se a preços som competencla. 

Anderson, Solto Maior & Comp. 
44 — Rua do Commercio — 46 

8 . PAULO 1 0 - 3 

COMPANHIA INDUSTRIAL^ 
de 8. Paulo 

FABRICA 
* *H m. . 

d e 

VHjLA MARIANlfA 

Aperfeiçoada com novaa macbi- l 
nas o apparelhos, pôde agora rlva-l 
lisar com os pbospboro* e x t i a n - f 
geiros, tanto em qualidade como 
em preços. 

VENDEM-SE 
1 4 - E U A D Z H U T A - 1 4 

Etcriptorio da Companhia 

1 -' í 'f ' . / l i 
é o vinho K t n u R o s s ó , porque 
usando-se delle, nBo se gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dúzia, 18IOOO. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua João fheedoro, n. '/0,-cuixado cor-
reio 165. 

Deposito do vinho Itallaao m a r e n 
G a t t l n a r a , champagoe, oognae, 
«te. , etc. " 

Deàolvt et o dinheiro ao» srt. com 
pradores que não ficarem tatúfritoe. 

" * 8 0 - 1 7 

M e n t o r a g a z 
Vende-se nm exoellente motor a gaz, 

quaal novo, da força de tr<w (Mvailos. 
Trata se & rua de 8 . Bento, 1S. 

6 - 5 

M a n d o l i n & s 
Aperfeiçoadas, ' fabricação especial; 

grande Bortlmonto do mgjpca para a * 

' Caixas de mnslca, sulkaas, garanti-
das—granie vaijwdade-rpjwço ao al-
cance de toda* as bolsai. 

Ao ThernioMl̂ iro 
Bua Direita, 00 30- üO 

' ' • ; ... 

S A B O N E T E 

i f g- e r 
PHENICO C L Y C E R I N A D O 

m a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a 
A P \\ O V \ D A 

P e l a I n H i i e c t o r l u fioral d » I I > a l e u e 

Esle s;ibonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revo!uvã'>pela 
acceitação que recebeu em todas as part>« do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que de^le tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scfentitica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinae» até hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
Mancham do roslo 

E s p i n h a i , 
P t i n n o i ) 

8 « f d a i 
t a n p l g e n e 

Darthro» 
Caspa 

Erupçâea cutaneai 
deixando a pelíe agradaTélmente fresca é lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete atè hoje 
conhecido; não só torna apelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneíica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis altraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de «itíe è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalizados clínicos afflrmam sua efficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em t int» vermelha a firma aos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

A L A M B I Q U E S 
r elos pyateinas rna's apcifei . e a í o s 

resfrladeres e todos es [^TtCM1--- paru 
os mesmos, fabricamos em negra-- of-
(Icitins de Campinas, a p:eços sem cenj-
petenci». B^BIIO c- mo ver íamos coh"> 
o tudo» os rti-nces, separadamente, 
par» fabricação dos mesmo». 

C i i m p l i i H H 
2 — Largo ihi Matriz Nowi — Si 

ANDERSON, 8 0 T T O MAIOR & O 
S0 3 

B r o n c h i g i a 
A casa IJuffles & C. acaba de re 

ceb<ir esto maravilhoso mo-.licamento 
contra tosses remiltortee e bronchit-» 
chronlcar. 

Pieço do cada vidro. 9S00U. 
3 0 - A' RUA DIRBITA — HO 

I t u f l l e s O i C . MO-04 

r . A S A 
Vendo ro nina nos Campos Eiywo* 

"iinstriicção moderna, com grande Jar-
dim . 

Trata te rh ina da Estaç&o, n . n 
10—'.) 

E L E C I P t C j O a p f 
Machlnas UnU. corrrntes continuas 

» iMin-i-Ao. Cintaram as inodalbai do 
tr Rbctox parK ks pessoas nervrsas. 
Pí i -"eiras electrlca-i unnels, eeliaips 'le 
Ki-ver do tudcs o> nuiueios. 

: t ( » - v ni> r i i i - n t i n - : t < ) 
DDPFLE9 & C. 3 0 - » 4 

S A B H RUSSO 
R I c p a w i l h o » » e s s é h ò r a 

PREPARADA POR 

J A I M E PARADEDA 
APPB0VADA PULA BXMA. JUNTA DB 

HYQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de médicos dli-

t inetose de peesols de todo ocritei ' 'o 
at tmtam e preconizam o M n M o 
( t u m w o para curar 
Quniinadurae 

: Ifevralglas 
Gontnsõei 
Dartbroe 
Kinplngens 
Pannos 

, Caapaa 

Espinhas 
D o r e i rheumatlcn, 
Dores de cabeça 
Fer imento! 
Bardai 
Chagai 
Bogaa 

BrupçOee entaneas e mordednru de 
Iniectos venenosos, etc. 

i A única e • melhor AQDA D B TOI-
L B T T B , lei.nindo em si todas t>t pio 
priedades d a i mais afamadai . 

í Vende-se n a Companhia P<iul'n:a 
! Importadora de Drogas e em todae as 
! outras drotar is t , pbarmaciaa e o t f 
! de perfumaria». 

AGENTES NO ESTADQ DE S . P A U L O : 
B A R U E L & C O M P -

a — — * ' 

e outros 

T E L H A S F B A N C E Z A 6 
produetos o c j v i D ^ o l l I» fa tr le» CeramielÇ Yjíraiqa, Vsndera 

COPBETT A G. 
Zi - í l ^ A B B W M M Í f l S < ^ H S T A 2 S T -

M . P A U L O 

Su-id 
l 

&A 

Ó p t i c a 
Qrandi variedade de oeulos e pin-

ce na, dl ouro, do prata, nlckel, aço, 
tartaruga, pauemabi, oculou de alcance 
do todo* os tamaubos. 

A o T h c r m o i n e l r o 
Rua Direita, .1/1 «11—16 

EL1X1R I . I 0 R A T 0 
B ' o Mborauu dvpurativo que veiu 

•alvar a humanidade. Cora todo* o i hu> 
M M lyphlllUcoi, oura o rbnuaat ls -
mo • n m a morphta. Foi doa Indl-

|W veta o segredo da cora dl 
•pelo Rlixtr M. Monto. 

' - ' ' A f e « m e a >. Paulo í 
P e l i o t o l a l u i t . . « f * 

Mua it A Bento, U 
( 4 - , « - i tom.) 

I I 

Prcceleuto» de Mont«vidAo, do a TOd tado estsbsleclmento sgiloola D o -
mingo Basso, o ch"ga 1o* em R a i t ' » |oli> vapor Inglês Chwe Prince, 
acham-se i vonla B . O O O p l n n t a i , cujo tortlmento se compfll d o : 

Pooefiuelros K> variedade! , 
Abbricoquelroí 16 
Cerejeiras 
Amexeiras 
Macieiras 
Figueiras 
Pereliss 

lft 
11 
10 
10 
10 

Oliveiras, nogoelras. e t c . . «»« 
Videiras (cabnrnel aleatlce, generi s j , e t c ) 
Espargos (do nm anno), etc. . ^ 

Todas ns plantas estão enxortadas, medem do um a dou" metros do a l -
tura e de odndé d.» nm a dons annos. 

Bxcellrnto 0 nnlea occarlfto. 
P a r a Informações, na casa commercial 

O V I D I & C O M P . 

s — s . F R A S í c a s c o - — ® 
8 . P a u l o 8 - 1 

P l 
Casa Especial de Pianos 

FREDERICO JOACHIM 
Dnlco reprosentante da fabrica S t u < l . I l i n c h B o l i n , fnndada 

em 1704. 3 0 - 2 1 

R u a d e S . J o ã o , l i s . 3 0 e 3 4 

CARVÃO C A R D I F F E N E W - C A T L E 

C O K : ra i i s í v r t . . . 

r . A R V À O DE FORJA 
CIMENTO PORTLANO D E W r i i T E BtiOTflERS 

Coutracta o fornecimento ás estradas do ferro, fabricas, ele., etc., para 
o que tem sempre nm grande ttock . 

0 engenheiro Augiii-to M- Baptlsta, representante de ( J A F P H K E 
G U I l V L f i A l * I l t i : « l * « » , de Sant<w 

Rsi-rlptorio: B u a da Quituiidii, n. it P H U I O 
C n l x n « l o c n i r c i u (dom. 4 " e 6 " | 

it 
3 0 - R u a 1 5 d e N o v e m b r o - 3 0 

A on'ca especial nestef crllgos. Flflies para c h a i í u - , bailes e estamen-
tos. Arbustos |mra fala» -larras n colxmnas de p h a r t f f i a . 

C o r o a s p a r a e n t e r r o s 
O sortimento maior cjuo existe na capital e que ÚiaIs baiato pôde ven-

der, por ser Importação í i e ta . 
lf>—13... H m - e e l l l n i i G o m e s C a l d a s 

FARINHAS ie TIO 
The Hlo de Janeiro Flour Mills & 

G f t A N Â M I S S , L « « t T E ' J 

( U o l n h i i * e ( J r a n e l s l 

1'nioo agente psra S. Paulo 

7 - R u a J o s é B o n i f a o i o - 7 , 0 -5 

uuerra. a s " 
ás t j M r a p s 

Brevemente 
Brevemente 
v>- X • V t •• I . . r 

Brevemente 

É 

Cofres de Ferro 
~ • • • JF . v * 1 r 

á prova de fogo 
&randes e Pequenos 

Vendem 
Hermann Burchard & Comp. 

R u a d e S : B e n t o , n . 4 9 8 - i 

L i o i i e i o 
HOJE-QUARTA-FEiRA, 8--H0JE 

S A L V A D O R D E F E A N C I S C I 

K>ta casa vende por commissao, duas vezes por semana, quartas -Mra» 
e tatbudos. 

Todos os outros dias da mesma recebo commisfO»s aeceitando fuzenif»", 
armarinho, cbBpens. calçados, licores em caixa o porfutuarlaa em geral e todo 
quanto é concernento a oeto ramo do negocio. 

S . P A U L O 

3-A —Travessa da Sé —3 -A 
A'S 11 l\2 DA MÀNHÃ 

Tintas, oleos, \rernizes e brochas 
R u a r i a B ô a V i s t a , u . 1 1 

l k < » M I t K I t i l l l M I 

M o i a h c C / U a d r o s C 3 R o s á r i o é e S a a í a F é 

Chir.'a a attencA» dos padeiro» « f̂ brle-»••'•> e pnih "8 
dneto» daqii"lle estabelecimento, qno filo as no lie w s larinhss »lé /• j -
portada'. 

Buas marcas e&o: 
.Marca G multo superior para confeitarias e padarias de iuxo. 

> B B para fabricas do ma»*t.s e pfto tuperior. 
» B para pAo do 1 * qualidada. 
> A para p&o commum. 

V E N O E - S E NA RUA E P I S C O P A L 3 3 

t ' M I 

Previne-po que os proprietários do estabelecimento deram os 
ccssarlos para perseguir cora todo rigor os falsifloadores destas marcas 

1 6 — 8 

C A L V I R G E M E E X T I N C T A 
A nielíior e mais acroditada C a l para construcvío. 

P r e ç o s s e m o o m p e t e n c i a 
• *<*<ll<loa <» 

U R B A N O I 5 R E S S A N K & C . 
I K s t r a d a d e F e r r o K o r o c a l i é i i » ) 

60 - 3 7 

WILSON, m I C. LIMITED 
Fropristarios de deposites d» carvle •itab»l«-

cíács h» mtli dt 60 

O A V Á - C j 

pre trranfle qi 
dad« 

: A R D I F F . 

Têm sempre irrande quanMade «*in iit:{"'Sll». dtt pri-
meira <|ualidad»; 

N E W - C A S T L E , 
le forja. «•oke. ferro pusa. «jue venrtern pelos t>re<;os mais 
razoaveis. 

Cnntrnctfis com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
Min as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

\pentes da 
Pacific Steam Navigatioo Company 

•la Companhia da Nova Zelandia. 
Casa matriz—Wilson, Sons \ CS. Limited, Loudou. 

Cardiff 
l Sào Vicente 
\ Pernambuco 

I Santo» 
I Monlfividéo 
f iluenos-Aires 

La Data 75—2.8 
e em São Paulo 

4 3 - E u a d o C o m m e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

THEATRO S. JOSÉ 

Crande companbi&de operas, operas-comioas e operetas 

T H E A T R O P O L Y T j i E A M A 

•» A 

CIDADE DE ROMA 
OB 

a p h a e l T o m b a 
RECITA N. 12 

|JQJ£ Q u a r l n - r c t r i . . 8 d e n g < . » l o HOJE 
' G a A í i i i D J í C ' S < ? Í S S P Í E C T A - C Í J Í L - G 

* e g u i d a r t > | > r e H e n t « ( i i i > da novissino e Kppi luti ia ep- rota 
im 3 rot--.< 

anjo d» ir i iU itn.lcü rio n a r t t r o C b u p l , Intitulada 

El Hey que rabió 
P e r a o n a g n n a 

O Rei, sra. C . ()• ri 11 .«pall - HIWH I. Pai. l»- W H * . A. Vriganl Maran-
gonl—Qeremla, i-r Ant»i>lo MHfl—(ieeerai, l>. I • vt><— Hnv> ri.hdpr, A . i l i -
gllaiíl—Almir^ h M . i l lon • . i . . . I . CnMAntil i i j l d . , D. Pi-
nelll—OffliMl : ' c . i .1. cn tl . a b s t u i - K . Mi-tsrtretil—Pagem 
I.», ar ta . K, i l i ir . i i . i . - |n, v.*, A l ^ n l l a f e - 3.», I. P a i t o r t - I d . 8 . 
Oriandl—Id. fi." N I. <i»lil- Id. W . Si- Blr.aldi- Id. 7.°, O. P o n r r a m - I d . 
8.*, O . Ooait l i i l Alrti fcu i.«. »r. R. f ) 'Brr lco- ld<m 9 * . O. Oaiuberinl— 
Lourenço, Melt.—Coriri» H. D'Hrrleo- Kerttlneüs, I, . Barbollnl. 

Damas, rav>!Wri# , a|d<fts, s ld i lns . n Idsdos iccrots», tegadore*, pagenr, 
dopVres. enbalxhdeier. gvmdsa do palult» . - COii, gnaL— Baile. 

rt« i l f t i I i k l r h no H C C 1 1 I C O . 

EMPEIZA XláILIO FMFASBIS 
Grande Companhia Eqüestre 

DIKIOIDÁ RILA DIVA DA ABTE :) 

R O S I T A D E LA P L A T A 

HOJE,Quarta-feira, 8, H O J E J 
ESTRÈA 

A g r a n d e c o i n p e n l i l H e o m p o s l o d e 

30 
20 cavallos 
GRANDES SURPREZAS ( mMÀDÍS MIMA f l i • r- r 

R i m l t n d e I n l ' l t > t * « celebre eqveetro argentina, tfnoo trabe-
' '1 ' •ndo 

lhado nes ptipclptrs circos eoropeus; especial em seus n u í t e l f »<!-!<•« a ea -

- 5 . ' 

- i r - % -

feriai 
w r * 

irgentina, ter. 
ft i t t tá te l f "» 

valío : Ò J o e k c y I n g l e z , O C h a l é e B a g u e l t t f ; M h | | l -
q u e . • «••'ft ••t~r~ t» • 

M l l e . J c n n n e , eximia écnyère. Eem rival em seus dUHccla eze i -
ciclos e q n e a l r e a o b u l l n d o * . 

H r l a . * s » r n l i , dltl lcrta bi t i t la equilibrista, nos seus cxereicios t c b i e 
a r e u i e . ' " 

M l l e . fl n g e l l l e , Joven artista equtstre, e u ten dittejl exerciclo 
em « a b r e j s , «» |MI»IIII IA«>> 

O celebie cqnlIibiUta nadi l l rno M a n u l l a . 0 «.m-f/xs-ii/íro na s i t e 
de equllibrlo, executando surprehendenli s exercidos. 

M r . C » * l e r , ro lavf l t ransf t in l t la fraact», spn-eentart r s h e r n s , 
gerei al Çamelrv, ti a iccbal Ucodoro da F e m e c a e cut ics ( « H M | H I • 
i c i t a n h a . 

F u n c ç ô e f t o d a s a s n o i t e s 
A ' a «t 1 , * 

• '-V-J 
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Estojo Paulista 
CÔ S U R P R E Z A . ! ! ? ? (ij 
w 0 ESTOJO PAULISTA » " 

53 
cã 

(U 
o 

• p s 

O 
CO 

w 

aoondlcionamento som egual 

POR OOUS MiL RÉIS!!!?? 
3 Lápis superiores snrlidos pura papel 
2 Lápis elegantes para carteira 
;t Lápis superiores para pedra louza 
4 Canetus sorlidas 

5 0 Pennas de aço superiores surtidas 
BO Follias de papel pequenas 
5 0 Lnveloppes pequenos 

1 Ttnteiro euin tinta prel« superior 
8 Rorraclias superiores para lupls e tinia 

APROVEITEM A OCC.VSIÃO 

0 valor de 1Q$0Q0 por 2$000 ?? II 
O N D G HI<: Ü X C O . V r i t A V V 

Gm casa dos importadores o lndustilacs 

J. B. ENDRIZZI & COMP. 
» 4 - B u n d n D d a V l t t n - 7 4 

O 
O 
•n 
p 
s 

Cfí 
P 

Estojo Paulista 

Meu methodo de curar com agua 
E a t á n o p r e l o p u r a a a h l r b r e v e m e n t e e s t e l i -

v r o i | a o e n n l n a a t r a t a r c o m s i m p l e s * e b m u d n a 
b p p I l c a c ò O H d e a f j u a > t o d i m MM n l o l t w l i l i a o r d l n u -
r l a i n e a i t e c u r a v e U > . T r a d u z i d o e m v u r l n a l m ^ u a » , 
n A o M m n o n l n a s e d l c ò e a d e n t e l i v r o , | > r o < > u r a d o 
c o m u m a a v i d e z a e m e x e m p l o . 

E » t a n o v a t i - a d u c ç ã o , c o n s e r v a n d o a p l i r n a e 
p i t t o r o M c a e c h i n l o n u d o a u e t o r , é o r n a d a c o m 
m u l t a s g r a v u r a » e c o m p l e t a d a e o m u m A I > l k K I V -
M I C E t r a z e n d o o s ú l t i m o s m e l h o r a m e n t o s I n t r o -
d u z i d o s n o m o d o d e a p p l l e a r a a g u a . 

U e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s n « l i v r a r i a r e l i -
g l o s n d e 

F a g u n d e s & G . 
S. PAULO — Rua da Quitanda, 21-A — S. PAULO 

1 0 — 8 . . . 

D E P O S I T O 

FABRIGA DE CERVEJA BAVAKIA 
D E 

H e n r i q u e S t u p a k o f f & G o m p . 
T c l o p h o n e , « » 1 C a i x a , 8 7 

M u d o u K c p a r a a r u s » d o C o n i n i e r r l o , n . : i V , o u 
d e t e r á s e m p r e c e r v e j a e m b a r r i s , ^ a r r o T a s e 
c a i x a s . 3 — 3 . . 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applicado ora minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por 1). j 
Carlos, cora grando proveito nos casos ; 
do syphiiis - terciaria, especialmente . 
qnando chronira, 

a. <Ri0 <'KNÜTT 1'RINCE W OF STEA.MERS 
Agentes em a. Paulo: } g a h d a , ; „ , g a u r e s d e v s p o r a 8 p a r a 

P e i x o t o E h t c l l a - X C . | NoW-York 
t l — B v a de S. Bento—11 j ARABIAN FUÍNCE 20 de agosto 

(4cu, 6 " e dom.) MEXICAN PHINCB 30 do agosto 

V e l o c í p e d e s 
Do todos os tamanhos, para meninas 

meninos e para homens, a preços fa-
«oaveis. 

C a s a T l i n r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 30—St-

O PAQUETE 

Entrado de Mjnttv dó->, sablri 
para 

A S S O A L H O 
D E P E R O B A 

Apparelhado, macho e femea, sécco o 
superior, temos sempre em nossos de-
pósitos, de 7 a IA centímetros de largo, 
por 2 0 palmos de comprimento. 

Recebemos cnooramenda de qualquer 
qnantldade, que mandaremos vir de 
nossas OIBCÍUHS de Campinas. 

Embarques em S. Paulo e Campinas; 
preços sem compotencia. 

Anderson, Solto Maior & C. 
4 4 — R U A DO C0M.MERCI0—46 

8. Paulo e Campinas ?0—3 

Aguardente 
Do canna pura, rectiflcada, cora 31 

graus. 
Em Itú—fazenda Plrapitinguy, de 

Carlos Teixeira Engley. 2 0 — 1 4 . . . 

M : \ V Y O H K 
no d :a 8 de r go to, • 

0 PAQUETE 1NGLEZ 

BitiTisu mm 
'esperado de New-York, com escalas 
I por Pernambuco, Bahia e Rio do J a • 
I neiro, no dia 16 de agosto, sahirâ, de-

pois da Indispensável demora, para 
M o n t e v l d é o 

B u o n o « - A l r e « e 
R o s á r i o 

| Para earga o passageiros, com os 
1 agentes 

| BEIMARÇO & C. 
| M . B . — N f t o se attenderá mais 

nenhuma reclamação por faltas que 
nfto forem communicadas por escripto 
& agencia, a té 3 dias depois da entrada 
dos generos na alfandega. 

No caso era que os volumes sejam 
doscarregados com termo de avaria, é 
necessarla a presença da agencia no 
acto da abertura, para podor verificar 
o prejuízo e faltas, se houver. 

n a A l f a n d e g a d e S a n t o s 

M. LOPES DA SILVA 
S a n t o s 

Agente o despachante da Superlntendchâta das Obras Publicas de S . Panlo 
Encarrega B© de despachos e remessa de mercadorias para S. Paulo, para 

o qtto dlspfil de pessoal habilitado, 
AGENTE BM B . PAULO : 9 0 - 1 7 . . . 

A R T H U R OE C A S T R O M O L A R I N H O 
S o b r a d o — 1 1 , R u a I H d e N o v e m b r o , I I — S o b r a d o 

L A V E L O C E 
Harlgaslon» Italiana 

A G E N C I A G K R A L N O B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A . P l t l H G I l l O R E M A R Ç O , 3 W ( H O B I I 4 B O ) 

MAX NOTHNIANN & C. 
Agentes em S. Paulo: 

A. FREDERICO SGHULZE & G.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos : 

OSCAR HORSGHITZ A COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
V A P O R E S a 

N o r d - A m e r i c n (ex-Stir l ing Cantle), D u r a d l G a l l l e r a , V l t -
t o r i a , R u c h e w s a d l G ê n o v a , H u d - A m o r l c a , 

M a t t e o I S r u z z o , M o n t e v l d é o , l , a s l > a l -
u i a » , C i t t ã d l G e n o v n , I t o s a r l o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

L U . U . U I . U Ú U D J L 3 . T A C L D 

Pacific Steam Navigatioí Compaoy 
SABIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a . . « . P0 de agosto 
0 MAWSá INGLKZ 

B r i t a n n i a 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
d* Prato, em 18 do afoito, pfthlfá p&ra 
t j l s b ò a , L > a P H I I C P (La Ro 
chello). P i y m o n l h e L l v e r 
p o o l , no meBmo dia. 

Rstes vapores tocar&o de ora em 
deante no porto de í » a l l c e 
(La Rochellc), om logar do D o r 
d ó u s . 

Roducçfto nos preços das passagens 
para LI verpool: 

1.a classe, £ . 2 4 e £ . 30. 
Dito ida e volta. £ . 80 e £ . 4 6 . 
2 . ' classe, £ . 1 6 . 
8.» dito, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 , 8 . 0 e 

£ . 80. 
Vinho de itiesa fornecido grátis tos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sfto (Ilumi-

nados a luz electrlca. 
Para passagens e outras InformaçOns, 

com os agentes 

Vilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48—Bobado 

8 . P A U L O 

O PAQUETE 

M o n t e v l d é o 
Esperado e m H n n t o * no dia 22 de agosto, sihirft, depois de In-

dispensável demora, para 

com escala pelo 
Gênova © Nápoles 

Rio de Janeiro 
P a r a passagens e mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e A C . , rua do 8 . Bento, 02 . 8 . PAULO 
O s c a r l l o r s c h l t z <Sc C „ praça da Republica, 41, SANTOS. 

0 V A ' O R ITALIANO DE 1.» CLASSE 

RE UMBERTO 
Esperado r o dia 12 de agesto, partirá depois da Indispensável demora par» 

G ê n o v a e P s T a p o l e s 
com escala pelo Ulo de Janeiro 

P r e ç o s t i a s p a s s a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

R s . 9 0 S 0 0 0 
Os passageiros dn terceira clat8o torSo conáucçfto gratuita pura bordo. 
Para passagens, carga e mais iuforroaçõos trata-se com os agentes: 
H . P a u l o - J o ã o Bricoola & Qatti, rua J o ã o Alfredo, 17-A. Importa-

dores e cambistas. 
S a n t o s - A Fiorita & C., rua S. Antônio, 4 8 . 
R i o d e J a n e i r o —A. Kkrita A C., rua Primeiro de Março, 37 . 

0 VAPOR ITALIANO 

A l e x a n d r a 
USJOO tonelada') 

Esperado do Rio ca Prata no dia 
80 do oorrente, sahirà, dep. Is da in-
dispensável demora, para 

P a r o n a i m » 
8 . F r a n c i s c o 

t l O U l e v t i l c O 
I t u e n t i f - * I r e s 

Recebe t a r a i s o passageiros para 
66668 portos. 

Para informações, com 

Américo Martins dos Santos 
CONSIGNATARIO 

3 - B , RUA SENADOR F E I J 0 ' , 3-B 

I B a n l o s 

Real Companhia dt Paquitis a Vapor do Sootompto» 
S a b i d a s p a r a a E u r o p a 

do R i o , nodla 14 de agosto 

Uagdalena 28 de agosto, do Rio 
Danube 13 > setembro, > » 
Thames 25 » » » » 

P a r a o R i o d a P r a t a 

do R i o , em l i de agost > 

Danube 27 de agosto, do Rio 
Thames 9 > setembro, > 
Nile 14 » 
P a r a passagens e outras informa-

ções : no Rio, oom o s r . O. C . An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com srs . Bolworthy, Ellis & C . ; 
em 8 . Panlo, na C a s a L u p t o n , 
rua de & Bento, 41 e 4 8 . 

New Zealànd Shlpping G.° 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE INOLKÍ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandla, em 3 1 de agosto , sa-
hirà para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E M E I \ 1 F E n 
P L Y M O U T H 

depois d» indispensável demora. 
Bilhetes de Ida e vol ta na 1.» 

classe, validos por 12 mezes, £ 4 8 . 
Este paquo'e tom nxcellentes aeom 

modaçOes para psseagoiros de 1 » , 2 • 
e 8 . » classe. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
illuminudos a luz elect.-lea. 

Para passagens o outias informações, 
oom os agentes 

Wilson Sons S C , 0 , L i m i t e d 
RUA DO COMMBRCIO iA-Sobvado 

P A U I . O 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 8 de agosto do 1H9*. 
Tabolias af ixadas hontem: 

L o n d o n R » a l > 
a 9<i d. à vista 

Londres 9 1/4 » 
PariB i . 0 3 ! l .Oíh 
Bamburgo 1.274 1.295 
I M i a - 950 
Lisboa | 
e Porto Js ter ino (• 1/4 n 
Agencias de Por-

tugal — 490 
Vew-Yors — 5 . 5 0 0 
C o m m e r c f o e l u t l u s t r l a 
Londres 9 1/4 9 1/16 
Paris 1 .031 1 . 0 Í 5 
Bamburgo 1 .273 1 .288 
Portugal — 482 
Italia -

U r l t l w l t •*«>*•. 
IjinrtriB 9 1/4 
Paris 1 .030 I.06O 
Bamburgo 1 .273 1 .295 
Italia -
LlBbOa e Porto . — 
Provincial — 
New-York - 5 . 6 5 0 

: t . < n c o d e ( ' n u l o 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1 .031 1 .045 
Italia — 980 
Portugal - 470 
D r a a l l l a n l a c b e »»««i»u f u r 

R e u t s c b l a n d 
Berlim e Bamb. . 1 .272 1 .190 
Londres 91/4 9 1/6 
Paris 1 .030 1 . 0 4 5 
Italia - 980 
New-York - 8 . 5 0 0 
Portugal — 476 
Bespanha — 930 

C . C r e s t a A C . 
Londres 9 1/4 
Paris 1 . 0 8 1 
Bamburgo. 
Italia 

9 
1.060 
1 . 2 9 5 

046 
960 
466 
470 
940 

alia («agite»)... — 
» ( v a l s e ) . . . . — 

Lisboae P o r t o . . — 
Portugal — 
Bespanha — 

Hontem houve moita animação no 
nosso mercado de cambio, effectn^n-
do Be, de manha, tfausacçBes d taxa 
reservada de'9 8/8; de tarde affronxou 
para 9 11/82. v , ^ 

Também teve movimento multo re-
gular o meroado do ouro. Os cambis-
tas vendoram os soberanos a 2 6 Í 8 0 0 , 
na média. . . , „ , 

Mm Santos o papel partícula? deu 
0 7/16. 

O nosso moroado do cambio fechou 
lndoolso. 

C O T A Ç Õ E S 
A e o S e s 

Vsnd. «3»ir. 
Companhias: 

Paulista integ 2351 225» 
l i e m oom 80 % 63» 61» 
Mogyana, tntegrallsadas 160$ 1661 
Ceutrai Paulista. 80$ 70$ 
Mechanie.a import 160$ 130$ 
Luz 
Sul Braslloiía — * 
Christoffel & Stupakoff 40$ 
"abril Paulistana — 
ndustrial de 8 . Paulo. — 40$ 
-orviçns M a r í t i m o s . . . 
relophoulca 200$ 160$ 

H »ono4 : 
r Mito Real,oart. hyp. 160$ 1801 
...n iO % 40$ 22$ 
»pt omm. «es* 1 (0$ < 8 $ 
. . a to % 40$ 2 2 $ 
»vrii>>ree — 1 0 5 ' 
oüViide S . P a u l o 40$ 80» 

4-m d» 2« emisH&o.... 40$ — 
omm elnd 100$ 18fi$ 
innstructor e Agr 60$ 40$ 
< Padlo 110$ 100$ 

I , c t r a s h y p o t h e c a r i a s 
Hanco de C . R o a i . . . . 78$ 7 2 J 
Unlâo i . . 00$ 67» 
Intend. Mbfltcip SOI t 5 1 

A p o l i t t n 
Do Estado l .OOJt 
íeraee 980$ 

D e b e n t u r e a 
viaç».» PanUsta. - 681 

P A U t A ; 
Pauta semanal da Alfandega o Re-e-

bedoria de Rendas, de 6 a 11 do agos 
t o : 
Café bom 1$550 kllo 
Café escolha 1*080 > 

E M B A R C A D O R E S O E C A F É ' DO 
M E Z D E AGOSTO 

Scs. café 
«ACMAUM, SEPP & 0 . 

Para Hamburgo 8 . 7 5 0 
> R o t t o r d a m . . . . . . . . . . . . . 4.0UU 

B. STROFFKEGEN & d. 
» Hamburgo 2I>9 
» Rotterdaiu 1 . 8 0 0 
» New-York 6 . 3 1 5 

RO. JOHHSTON&O. 
> H a m b u r g o , . . . . . . . . . . . . 250 
> Hottflrdart. i • i . 1 1 1 . . i . . 44ü 
» N e w Y o i k 300 

KAfiL vai.AIS t c 
Para Rotterdam 1 .000 

» Copenhagui1 > 1 õ0 
OOETZ H A Y N & o. 

Para Rotterdam 1 . 0 0 0 
UOLWOHTUY, ELLIS & C. 

Para New-York 1 . 7 5 0 
1, TKOSIMEL & O. 

Para Hamburgo 938 
HEYKR OHL à C. 

Para Hamburgo 2.<'7(i 
JAMES UATEN 

Para Hamburgo 250 
> Rotterdam 7 

2 1 . 9 3 7 

S A H I D A S O E C A F E 

Para a E u r o p a : 
dcs. caie 

Vap. ali. Patagônia 1 6 . 5 7 2 
Para os Bstados-Unidos: 

Scs. catv 
Vap. ali. Capita 8 . 3 0 5 

C O N S U M O D I Á R I O 
\ru»rdon!e com QMCO, i l f f K 3 I"5 
Arras de Igaape, 5o titroi, Mi. 
8«ot» Alves, kllo JHiJ . 

• K»rlst»ny., tta.V) 
.Mstsruo., t$860 
«Olobo. 2*400 

Batatal, M litro», 13$ a 14». 
Carft* secca do Blo-Orande, 18200. 
Canflca, «I litros, 15». 
Cebolas, conto, 4(500 a 5». 
Keijau mulatinho, 5" litros, 0» a 10i. 
•dera, pret-j, 100 litros vtt a 32». 
fumo superior, 1 Hlo, 2í3(0 * 2»7O0. 
Parlnha mandioca, sacco, 22» a 24a 
Dita de milho, 50 lllroa, 10» a 12». 
Franfon. ura, 2» a 2*500. 
Plbi mimoso, 50 litros, 90» a 40». 
OaUlnkas, uma, 2»5ÜO a 3JTO). 
Hllbo, 100 litros, 10» a 12». 
Uatte, M00 * r < 0 
OTOS, dasia. 1S a 1S100. 
Pari, om, 18» a 10». 
queijos, am, f»500 a S». 
Tonclnbo, 15 klloa, 24» a 2SI. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Aseite «no de Liocs, litro, 9400 a H550o 
Dito de Qonora, litro, 9 > 2»200. 
Dito em qaartola, 220». 
Cordas do Unho sortidas, kllo, qooo a 2820(1 
Fernet Pratelll Branca, 45» a 47». 
Haasaa sortidaa do Genora, 13» a 14». 
Dita de tomates, kUo, 2»«00 a 2*700. 
Morudella om lataado 200 rra-amas,;i»100 a 

1*200 ; 250 psn íus , 1(100 a 1VM0. 

n u . M . . . . . ^ 100 t u s s a |W0 a $S 
o J ^ J í S â i * » i . - r w ^ » • «w»-
f t o A ásk, kllo, l» l»0 a m o o . 
Vlako T o e m om « a r t o l a , « • • 
Vtako Toeoaao « mola qaartola. I 1 J J 

Vinho Chlaote, om qaartola. 245» a WS». 
Vinho Tooeano Alloatloo, s a qaartola, 210». 
Vinho Chlante, am fraaoos, calma de U liras 

«ot i o ülro, »0» » l i * . 
Vinho Chlanto, eom M fraeooo, SS» a tO». 
Vinho Hoseatto espunante, marea S. Braaoo 

"v J í i í í í tk ». Martlna.tsl à Comp, «2» a 25 
Voraooth í r«Wl i dai.eia, 24 s M 
Vormodtk ,dô Odtru mhrçaj. I < | a H l 
Ba falta de qdeljo p a f m a i o . 

Hecçâo americana 
Banha P. T. Oeor(a, barria te 40 Ibs. Uqoldo, 

^Tondnko Americano om barria to »0 • «O bis., 
cada kllo, de 1*800 a 1»»>0. 

Parloba A in t r inca cm í a i t l » « í » «0 ks. B l c f 
mond e Baltlrnore, 21* l Í 8 * . 

Oloo am qoartolas, de sl*odAo, capacidade d» 
1»> litros, da 180* a 190» * qnartola. 

Mercado alIemSo 
Phosphoros JOnkDpInfs, lojiUmos, laU M t . 

Ml. 
M e r c a d o f r a n e e c 

Aseite PlAflIol, em litro, dssi», 801 a l l f . 

^ d J W ^ i t i * 
Ameixas, laU, 1(500 a 1*800. 
Beoedlotlnos, 120* a 130*. 
BlHontot Lonx Perry, 2*800 a 1*100. 
Camarões em latas, doala, 26» a «7». 
Cocnao Jnles Robln, 41» a 43». 
Blscnlt, 55» a 40». 
Mario Brlsard, 7o» a 7 5 * 
Pine Cbampagne. 45» a 80*. 
MkrMM, 32* » 88», 
Dnthllor, 110» i l l l l , „ 
Marcas nio conhecida» no moroado. 2 M a W» 
Corroja, dnsU, 13* a IS*. 
Cbartreuse, 120* a 130*. 
Cbampac», Vinra Cllqnot, 125» a 130*. 
Manteiga P. Demarnx, 5»Soo. 
Idem Botheseao, 4*500 a 4*800. 
Petlt-pols, 1*000 a 1»200. 
Bh jm da Jamaica, 50» a S N . 
B .rdlnhas em aaalto, 40» a 45$. 

10 Bordeaas • esd., BrM. 
10 New York, Oapua. 
11 Now-York, Btella. 
I I Hamburgo e eac . , Pernambuco. 
13 Trieste e osc . , Nagy Lajoê. 
lfl Rio da Prata , MagdaUna. 
18 Llvirpoul e e s c , Britanta. 

VAPOBKS aSPEBADOe EM «AUTOS 
9 New-York, Drkamyn. 

10 Europa, Bé Umberto. 
16 Níw-York e e s c . , Britith Prtnce. 
24 Buenos Ajrfes, Montevidto. 

TAPOB3* A SAH1B DE «AUTOS 
8 N e w - V o f t , dhinae Printe. 
8 New-York. Natmylh. 
8 Rio da Prata, Oordon Cattle. 
9 Hamburgo o esc.. Pernambuco. 

10 T í les te e eso., Nagy Lajot. 
11 Europa, JU Vmbertú. 
16 Europa, tanlM, 
22 Europa, Petropolú. 
23 Europa, ííontevideo. 
2P Europa, A m w m * . 

. 40» I 
tomate, 42» a 48*. 

VoUaa Apollo, 25* • 27*. 
Vinho ImrBKrtt, 27» a M * 
Bordeanx d. m., 20» « 2o». 
Vermonth franões. 32* a I I I 

Generos portugueses 
Atacado t varei» 

Aseite doe«, 11 tf o. 
Amêndoas . . . . . . . 

kllo 
osls 

lOH 
Cebollas «Io k*. 
Coloriu lata 
Pr netas «a latas 
Plfoe, 15 klios 
Marmeliadk, lltk 
Massa de tomaM, libra. 
5oaoa, kllo 
Passas em arroba 

ifOO • 

Sardinhas am salaoftIA, 
lata 

Vlnhô do Porto, pipa.... 

Ides. «fSSisdw dt Ml-
panha 

I k a Mosoa'.ei caixa... 
Idem verde, pipa 
Idem branoo. pipa 
Idem do Porto, regular 

em cabu 
Idos bom,«l«oalxa 
Idem snperior, caixa... 
td«m COUTOS, pipa 
Bm caixA 
Vinagro, caixa 

18*000 • 

««000 • 
1*000 » 

14*000 » 

1 » : 
$ « 9 0 • 

r 8*000 • 
11*500 > 

3*000 . 
800(000 > 
521(000 • 

4**4) 4 
40(000 • 

440(000 • 
450(000 . 
20(000 . 
3«* o , 
45®0OO . 

toosooo 

mm» 
TÒ$ow 
480» «X 
«OÍO-O 

28(00* 
50(000 
« W 1 . 

800*0 0 
2KOOO > I8(00|) 
lüíooü. M i r o 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAPOBKH E1PEBADOS «O RIO 

8 Livefpool o esc., Orellana. 
8 Bordeaus o esc., Congo, 
9 Rio da Prata, BrM. 
9 Portos do Sul, Antonina. 
9 Sintos, Chinese Prince. 

10 Santos, Pernambuco. 
11 Santos Nagy Lajot. 
12 Portos do Norte, Itabira. 
12 Rio da Prata. Don. 
12 SoUthampton e osc , Uagdalena. 
13 Valpsraiso o eso. , Bnlaniií. 

VAPOKES A BAHIK DO BIO 

8 Caravellas o e s c . , Augusto Leal. 
9 Portos do flui, Itapeva. 
9 Rio da Prata, Congo. 
9 Valparaiso o esc., Orellana. 
!• Aracajú, Alexandria. 
9 Victorla e Aracnjú. Itacotomi. 
9 Bahia e P.r,ia'iiiiuc,o, ltatiba. 
9 Marsilhi , Verewgetorix. 

! 

donnmentos j u n t e s . 
D e J . Perlck, Panucchl, Alvares & 

C . , desta praça, e Jofto José da tíilvi, 
da praça de Santos, para o registro 

i d e UUQS firmas.—Registrem-se. 

B a n c o d e S ã o P a u l o 
B A L A N C E T E E M 3 1 D E J U L H O D E 4 8 9 4 

Acrivo 

AcçOes da 2.* s e r i e . . . 
Lotras descontadas. . . 
Contas correntes ga-

rantidas 
Títulos depositados por 

penhor mercant i l . . . 
Apólices do Estado de 

S. Paulo era Londres. 
Effuitos a r e c e b e r . . . . 
Titulos em liquidação. 
Agencias o correspon-

donclas 
Prêmios 
Despezas gerae.s 

Prédio do Banco 

Ca !xa do Banco o 

Agencia: 

Em mooda corrente . . 

5.000:000$000 
4.147:258$691 

6.532:194$482 

9.078:775$8?8 

20ò:9»2$230 
750:151$13O 
396:053$378 

2.00t :785$448 
19:222$840 
13:917$900 

377:320)357 

852:2251789 

P A S S I V O 

Capital 10.000:000t000 
Fundo de 

reserva. 655:000$000 
L u c r o s 

suspon-
s o s . . . . 628:000$000 1.180:l)00$000 

02:755$5OO 
Dividendos nfto rocla-

mados 
Depósitos: 

Por con-
tas cor-

demov. 3.825:8031181 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo flxo 761:943$520 

Por letras 649:825$342 5.137:5723016 

Deposito judicial 8 : 8 2 5 $ 0 U 
Titulos pon conta de 

terceiros 813:921$130 
Garantias diversas 9.076:775<823 
Agencias e correspon-

dências 2.62£:154$706 
Juros, descontos e com-

missOos 131:4938802 

R i . 20.042:4081073 R s . 29.O42:408$O7B 
8 . E . o u O . 

8. Paulo, 0 do agosto do 1894 
C O N D E DO P I N H A L , presidente. C H A S . A. P R E L L E R , contadop. 

FOLHETIM (74 

Q . D E L A L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

VEBSXO Dl 

M . P i n h e i r o ^ C h a g a s 

P A R T E \l 
OS AMORES DE 8UZANA 

X I I I 
OB QUATRO TBNBhTEi : 

Merval estava no portaló de 
estibordo. • 

—O quê I murmurou elle, ra-
diante de ventura, o quô! já I 
j á ! é possível V. . . Excedente 
amigo 1 pobre Portanet que se 
sacrifica I 

Adriano mandou chamar Sch 
neider, e ordenou-lhe que lhe 
arranjasse a mala. 

— Ó b 

Cybelo ouvira este colloquio : 
os seuB lábios franziram se ma-
liciosamente. 

O sargento ouvira também. 
—Oh! c'o a bréca 1 disse elle 

comsigo, pois eu ainda perde-
rei também esta sorte 1 Desgra-
çado de mim 1 tudo me falha ! 
Porque hoje prefiro Merval, de-
vorado por uma paixão arden 
te, a Madec, que venceu a sua 
contenda, e que está muito so-
cegado.. . porque tem mãe. 

Pedro Cordier era o único a 
bordo que via claramente que 
Liart tinha medo do official bre-
tão. 

Por isso deBde a vespera que 
M^dec tinha muito má nota no 
caderno vermelho ; Pedro Cor-
dier quaei que ia accrescentan-
do ao seu artigo um zero egual 
ao que caracterisava Phylon Bi-
nomio; se o não fez, é porque 
havia uma probabilidade contra 
mil a favor de alguma fúria 
inesperada, 

Em breve chegaram a bor-• esoov n ] 
J h l meu Deus! exclamou 

dolorosamente o honrado alsa- do da Goryona os dous officiaes 
ciano, o sr. de Merval deiem- \ do Hecla. 
b a r c a ! 

—Não «ei, meu rapaz, 
não percas um instante, arranja-
me o fato, bem ou mal, pou-
co importa.. . Depressa, muito 
depressa! 

bueider partiu a correr, 

> Approximando-se de Nestor, 
a primeira palavra do joven 
commandante foi esta pergun-
ta : 

—A tua mala está prompta? 
—Está-se arranjando, respon-

8DOTaT*daVàfflicç5o "em quê fl- deu Merval, a quem Nestor apre-
p e n t a v a F o r t a n e t . 

, i 

Fortanet eBtava pallido; cum-
primentou com frieza o tenen-
te da Gorgona. 

—Meus senhores, disse Adria-
no, não temos tempo a perder; 
o negocio, que devemos tratar, 
merece um sério exame; quei-
ram descer commigo á praça 
d'armas. 

Como Schneider estava fazen-
do a mala de Merval, os tres 
tenentes reuniram-se no cama-
rote de Miidec, que o pôz com 
todo o gosto ao seu dispôr. Cy-
belo foi se collocar em observa-
ção, mas não viu senão o tris-
te alsaciano despendurando os 
instrumentos e as armas de seu 
amo, enchendo a mala, enrolan-
do os colchões, tudo com mui-
tos Buspiros, expressão de sin-
ceros pezares. O negro não po-
dia penetrar na praça d'armas, 
onde demais a mais estava nes 
se momento o dr. Blaye ; foi 
portanto obrigado a deixar de 
espionar os tres officiaes. 

Nestor tomou a palavra, re-
sumiu rapidamente os factos, 
disse que Merval queria desem-
barcar a todo o custo da Gor-
gona, que. sendo necessário, es-
tava resolvido a dar a sua de-
missão ; mas que, para salvar 
a sua carreira, sacrificaria de 
bom grado uma parte dos seus 
haveres; que. por ootro lado, 
desejava ardentemente passar 
para o Hecla para navegar oom 
elle Nestor, e ver se livre de 

tributações, que alteravam o] seu 
caracter e a sua saúde.—Forta-
net conhecia Liart, e apezar dis-
so acceitava, comtanto que os 
dous officiaes se compromettes-
sera, debaixo da sua palavra de 
honra, a nada revelarem da ne-
gociação actual. 

j —Não ó, meus Benhores, dis-
se logo Fortanet, não é porque 
eu ache inconveniente algum 
num tratado que livre e volun-
tariamente contrabiremoa de par-
te a parte. No exercito de terra, 
são freqüentes transacçõea ana 
logas, e é certo que os officiaeB 

' francezes de todas aa armas tém 
eguaes sentimentos de honra e 
delicadeza. A minha consciência 

'está portanto perfeitamente so-
cegada como as suas, meus se-
nhores. Mas, em primeiro logar, 
o que o sr. de Merval me of-
fereceu e o que eu estou a ponto 
de acceitar, é sem exemplo no 
corpo da marinha. Muitos espí-
ritos falsos podiam criminar me 
por ter substituído, a troco de 
dinheiro, um dos meus collegas 
num posto evidentemente de-
testável; e quero evitar uma 
censura publica, por muito in-
justa que seja. 

—Sim, de certo, Injustíssi-
ma, interrompeu Nestor, por-
que a opinião permitte a um 
ambicioso, a um lacaio aervil 
c o m o . . . 

O nome do gentil Achilles 
Montoiro expirou no$ lábios 

Nestor, e Merval concluiu a phra 
se : 

—A fazer por baixezas, para 
ganhar unB galões, o que o se-
nhor faria pelo mais santo dos 
sacrifícios. 

—Basta, meus senhoreB, dis-
Fortanet, commovido; vejo 

que me comprebenderam... per-
mittam-me que proBiga.—Em se-
gundo logar, para minha própria 
segurança a bordo da Gorgona, 
importa que pareça que desejei 
servir debaixo das ordens do 
sr. Liart des Árdannes. Os mo-
tivoB, que me determinaram, são 
sagrados; trata-se da saúde de 
minha mulher, da educação de 
meus filhos, trata se de substi-
tuir um tal ou qual bem estar 
á maior de todas as misérias— 
falo confidencialmente, meus se-
nhores.—Mas etnfim, eu bem o 
Sei, se o sr. Liart conhecesse 
as causas que me determina-
ram, seria essa mais uma razko: 

para elle me molestar 
—Ah 1 que bem que aprecia 

o tigre I exclamou Merval; es 
vaem se os meus últimos escru 
pulos, já n&o tenho objeeçõca 
a fazer. • • • •<•"•<• 

—Nada occultel, marinheiro; 
Fortanet nfto ignora que Liart 
é um monstro desnatando, um 
infame, um miserável I . . . Nada 
attenuei, meu velho amigo.. . 
Enganar Fortanet seria um eri< 
' "V i 

— Obrigado, Nestor ! disso 
Adriano, com voz commovida; 
depois, extendendo a mão ao 
tenente do Hecla: — Senhor For-
tanet, accrescentou elle, a sua 
dedicação aoB interesses de sua 
familia é magnanima. Num co-
ração como o seu, não ha pa-
decimento que não encontre a 
sua compensação. Admiro-o e 
consagro-lhe uma profunda es-
tima, deBejo declarar-lh'o alto 
e bom som. 

—Tem a amizade de nós am-
bos I accrescentou Nestor, pegan-
do na outra mão de Fortanet, 
que levantou os olhos cheios de 
lagrimas, e respondeu simples-
mente: 

—Acceito-a, meus senhores; 
é ainda para mim uma nobre 
e dóce compensação dos cuida-
do* que me esperam. 

Bstayam todos tres graves e 
stes. 

"Nas feições de Mei*val nma 
admiração profunda, uma doce 
piQÜade, nma •ympathia nascen-
te apagavam oa vestígios de 
nma satisfação bem legitima. 
Olvidava que deixaria de pade-
çer para ter pena de quem ia 
piaecer em (eu locar. 
. Nas feições de Fortanet bri-
lhava nma resignação religiosa, 
por entre a qual transparecia 
o sentimento de ter feito um 
immenao sacrifício aos sentimen-
tos <|e pae e de marido: — os 

esplendores da dedica-
i 

ção illuminavam a sua melan-
colia ; acceitava a escravidão 
por amor, orgulhava-se de sei 
sinceramente comprehendido, e 
parecia agradecer áquelles que 

levavam ao martyrio. 
Nestor, mais socegado, Nes-

tor, cujo coração se dividia en-
tre o reconhecimento e a ami-
zade, contemplava a victima. 
rendendo lhe de ei para BÍ acçõeB 
de graças, pela B&lvação do seu 
irmão dermas. 

Oa tres tenentes mandaram 
pedir uma audiência ao com-
mandante da Gorgona, que se 
prestou a conceder lh'a. Sabia 
o que Merval ia fazer; fingiu-
se comtuo'o espantado. 

Foi Nestor quem tomou a 
palavra, na Bua qualidade de 
commandante do vapor. 

—O sr. Fortanet, disse elle, 
teria o mais vivo desejo de 
navegar debaixo das Buaa or-
dens, commandante, e pediu-
me que solicitasse a sua trans-
ferencia para bordo da Gorgo-
na. 

—Ah I ah I disse Liart, exten-
dendo-se na poltrona para me-
do * k®*0 0 tenonte 

—Mas, sabendo qne o estado-
maior da Gorgona está comple-
to, continuou o joven comman-
dante do vapor, o sr. Fortanet 
teve de procurar, entre oa of-
ficiaes do seu posto, algum com 

Liart não tardou a dizer, num 
tom irônico: 

—E a determinação do sr. 
Fortanet não teve outro moti-
vo senão o deBejo, muito lison-
geiro para mim, que o sr. La-
violais acaba de me exprimir? 

—Teve Bim, commandante, 
<lÍBse Nestor com socego; o ar. 
Fortanet está cançado de na-
vegar em vapor; Bente a neces-
sidade, para completar a sua 
experiencia de official de ma-
nobra, de viajar num navio de 
vela, e sobretudo de se formar 
em tão bôa escola como é a 
de v. exç, 

—Sim, penBou Liart, que per» 
cebeu perfeitamente o epigram* 
ma, o sr. tenente consente em 
vir para esta excellente escola, 
pagando-ae-lhe a elle uma ma-
tricula de vinte mil francos l e 
com maganões deBte lote vá lá 
a gente-deixar de ter espiona-
gem I. . .«-Segundo creio, tor-
nou o commandante em voz 
alta,' de todos os meus officiaes 
é o sr. de Merval quem con-
sente na troca? 

—Sim, commandante I 
—O quê l sr. de Merval, ex-

clamou Jogo o capitão de mar 
e guerra^ pois quer mudar 
n a v i o ? . . . Por que motí.. 
Tem alguma razão de queixa? 

«-Infame comediante! 

) 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSXO DE 2 DE AOOBTO DE 1894 

Presidente, Antonlo Lula Tavares ; se-
cretario, Jofto Cândido Martins; de-
putados, Camlllo J o f é do Sampaio e 
Domingos Loureiro da Cruz. 

EXPKDIEWTB 
Offlcioí: 

Do cficrlvSo do juiz de direito da 
1.» vara commerclal desta capital, 
rómmunicando que, om data de 28 de 
julho Ando, foi aberta a fallencla dá 
casa commerelal desta praça Somos 
Motta & C . — Inteirada ; íaçam se as 
devidas eommnnicaçOoa. 

Do presidente da Junta Commerclal 
do CearA, eommunlcando que. em 3 
do julho, foi concedida a exoneração 
qoe pediu Francisco Kmjígdio da Mot-
ta do logaf de leiloeiro daquella pra-
ça, e dos presidentas das Juntas Com-

1M( raerclaes de S . Salvador e do Amaao-
JSoo nap, remottendo as relaçOes dos nego-

36$ooc dantes que *o matricularam naqueilas 
M , U 0 1 ' Juntas , no primeiro semestre do eor-
IO*M ' r e n t e anuo. - Inteirada; archivem-se. 

,JgS' Requerimtnim: 
!•£!>• De Jofto de Assis Siqueira S C . , 
íiwlí da praça de Jacsrchy , para archiva-

is(00f monto de sen distracto social .—Ar-
M * w chlve s e . 

«ms I De Jofto J o s é da Silva, successor 
1.000(00' das firma» Aibernaz, Monte Negro SI 

i C , , e Monta Regro * C . , da praça de 
Santos, para ari-hlvamento da escri-
ptura do dlesoluç&o da flrma Mon-
te Nfgro * C . , e da certidão do pa-
gamento do Imposto de Industria e 
proflesOes.—Pague o sollo proporcio-
nado ao capital recebido pelo soclo 
retirante. 

De Roberto Clark & C . , da praça 
de Batataes, Pucci & Michelll, desta 
praça, para archivamento dos seus 
coutractos sociaes.—Archivem-se. 

De Manos & C . , desta praçt , para 
o mesmo flm.—Archive se, sendo o so-
clo de industria considerado solidaria, 
nos termos do artigo 321 do codigo. 

De Palmiro Pranchi di C . . para 
idêntico flm..Completem o tscllo re-
lativo ao capital . 

Do Araújo, Tavares A C . , da praça 
de Santos, o mesmo pedido.—Paguem 
o 60Üo do Betado, proporcional ao ca-
pital da sociedade, nos termos do a r -
tigo 3, n. 7 , do decreto n . 182 de 20 
de jnnho de 1803. 

De Joseph Levy, Fròres & C . , des-
ta praça, para rguai flm.-Caguem o 
soilo do Estado proporcional no capi-
tal destinado & casalllial, e o flxo dos 
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